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Capítulo I – A Associação EMDIIP 

Enquadramento Institucional  
A Associação EMDIIP é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) que atua na área 
da ação social, focando-se no acompanhamento de crianças com dificuldades de aprendizagem, 
atrasos de desenvolvimento ou em risco de os desenvolver, e no apoio às suas famílias. 

Com um modelo de intervenção itinerante, a EMDIIP trabalha no ambiente natural da criança - casa 
e/ou escola - seguindo os princípios da Intervenção Precoce, através de um contacto direto, 
contínuo e progressivo. O apoio é dinâmico e individualizado, tanto para a criança como para a 
família. Os técnicos deslocam-se ao contexto da criança, minimizando o impacto das sobrecargas 
de horários e custos na dinâmica familiar, que muitas vezes são um problema nos planos de 
intervenção tradicionais. 

O modelo de atuação da EMDIIP baseia-se numa análise cuidada de cada caso, avaliando não só 
o desenvolvimento da criança, mas também os recursos e necessidades da família. A EMDIIP 
acredita que só com um apoio que envolva toda a família é possível ajudar a criança de forma 
integral, promovendo o seu desenvolvimento e bem-estar. A criança com necessidades educativas 
especiais e atrasos de desenvolvimento é o centro da nossa atenção. Através de um conhecimento 
terapêutico especializado e do apoio direto às famílias, procuramos alcançar o nosso objetivo 
principal. 

De acordo com o disposto nos Estatutos EMDIIP, a realização e o cumprimento deste Plano de 
Atividades são da responsabilidade da Direção EMDIIP, não descartando a responsabilidade dos 
restantes órgãos estatutários na realização do mesmo. Cumprindo o disposto nos Estatutos 
EMDIIP, vem a Direção apresentar à Mesa da Assembleia Geral este documento, para aprovação 
em Assembleia, servindo de registo de toda a ação da EMDIIP no decorrer do ano de 2024. 

População Alvo 
Na persecução da sua missão de promoção dos direitos de crianças e jovens, através da diminuição 
das suas desvantagens, a EMDIIP desenvolve atividades distintas, mas complementares com vista 
à conclusão do seu objetivo.  

A EMDIIP tem como população alvo as crianças e jovens dos 0 aos 18 anos, que apresentem 
comprometimentos desenvolvimentais, que se apresentem em situação de risco envolvimental, 
biológico ou estabelecido, bem como as suas famílias. 

Objetivos gerais de atuação 
1. Apoio à inclusão, participação e autonomia, a crianças e jovens dos 0 aos 18 anos; 
2. Promoção dos Direitos e Proteção de Crianças e Jovens; 
3. Apoio às famílias das crianças que se encontrem a usufruir de um ou mais dos serviços da 

EMDIIP; 
4. Promoção de ações de formação no âmbito do desenvolvimento de competências parentais 

Motivação  
Acreditamos que o desenvolvimento de uma criança não pode ser deixado ao acaso. Por isso, a 
nossa motivação é agir. Fazemos tudo o que for preciso para promover o seu crescimento saudável, 
a sua autonomia e a sua participação plena, indo além do que se considera possível. 
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Missão  
A EMDIIP, enquanto IPSS, tem como missão defender os direitos das crianças e jovens, 
assegurando a sua autonomia, participação e representação através de serviços e atividades 
dedicadas. 
 

Fatores de Diferenciação 
A EMDIIP na sua ação e envolvimento na sociedade tem os seguintes fatores diferenciadores: 

• Aposta na formação e capacitação das famílias e profissionais de educação; 

• Aposta na formação dos seus colaboradores; 

• Atua no contexto da criança permitindo a interação dos pais e agentes educativos no percurso 
terapêutico; 

• Integra os grupos de trabalho da Comissão alargada da Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Oeiras,  

• Desenvolve a sua ação inserida nas linhas orientadoras das Comissões Sociais de Freguesia, 
nas áreas onde atua; 

• Estrutura toda a sua ação através dum contato direto com as estruturas locais sociais, 
educativas e de saúde, fortalecendo o conhecimento da Instituição sobre as necessidades da 
população, promovendo uma resposta mais rápida e eficaz. 

• Estrutura a sua intervenção para todas as famílias que necessitem de apoio, não limitando o 
acesso apenas às famílias que podem suportar as mensalidades – Universalidade do Serviço; 

• Promove estágios curriculares em conjunto com a Faculdade de Motricidade Humana – 
Licenciatura de Reabilitação Psicomotora; 

Respostas Sociais: 
• Equipa de Apoio ao Desenvolvimento Infantil (CLIP); 

• Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP). 
 

Recursos Humanos e Físicos: 
A EMDIIP apresentou, no decorrer de 2025, os seguintes recursos para exercer e prestar os 
serviços já referidos. 

Recursos Humanos: 
• Técnicos Superiores de Reabilitação Psicomotora (8);  

• Psicólogos Clínicos (1); 

• Técnico Superior de Serviço Social (1) 

• Educador Social (1) 

• Assistente Social (1) 

• Assessoria Administração (1) 
 
Considerando os diferentes tipos de vínculo, a EMDIIP contou em 2025 com 14 colaboradores. 
 

Recursos Físicos: 
• Material necessário para avaliação e intervenção é disponibilizado pela EMDIIP, e/ou pelo 

estabelecimento de ensino da criança quando possível, salvo desejo da Família em 
querer adquirir o material. Neste último caso, utilizar-se-á esse material para a 
intervenção com a criança; 

• Material necessário para prática terapêutica e instrumentos de Avaliação do 
Desenvolvimento Infantil.  

• Polo de Atendimento na Alameda João de Meneses, nº10B, Bairro São Marçal, 
Carnaxide; 
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• Polo de Atendimento na Avenida dos Bombeiros Voluntários de Oeiras, Quinta da Quintã, 
1ºPiso do Instituto Condessa de Cuba. (01/01/2014 a 10/05/2024): 

• Polo de atendimento na Rua Prof. Orlando Ribeiro, Nº70, Bairro da Laje, Porto Salvo 

• Parque informático de apoio aos técnicos. 

• 5 viaturas ligeira. 
 

Locais onde decorre a ação da EMDIIP 
A EMDIIP desenvolveu a sua ação, no decorrer de 2025, em 64 locais diferentes. São eles: 

1. ABCCCD 2. EB Samuel Johnson 

3. Abrigo Infantil de Santa Maria de Belém 4. EB São Julião da Barra 

5. Academia São Miguel dos Arcos 6. EB Sylvia Philips 

7. APISAL 8. EB1 Conde Ferreira 

9. Assoalfra 10. EB1 D. Pedro V 

11. CBESQ  12. EB1 Gil Vicente Queijas 

13. Centro Alfredo Pinheiro 14. EB1 São Marcos 

15. Centro de Dia Oeiras e São Julião 16. EB1 Sassoeiros  

17. Colégio Amor de Deus 18. EB1/JI de Porto Salvo  

19. Colégio Jardim da Fantasia 20. EB1/JI do Alto de Algés 

21. Colégio Nossa Sra. De Fátima 22. EB1JI do Pendão 

23. Colégio Santiago 24. EB1JI Mário da Cunha Brito – Belas 

25. Creche Bambi 26. Escola da Quinta Grande 

27. Creche Ninho da Cegonha 28. Escola Dr. Azevedo Neves 

29. Creche O Chorão  30. Escola Fonseca Benevides 

31. Creche Os Pequenos Marqueses 32. Escola João Gonçalves Zarco 

33. EB Agualva Nº2 34. Escola Luís de Freitas Branco 

35. EB António Rebelo de Andrade 36. Escola Matilde Rosa Araújo 

37. EB Conde Ferreira 38. Escola Moinhos de Sonho 

39. EB de Cascais 40. Escola Nuno Alvares Pereira – Casa Pia 

41. EB de Tercena 42. Escola Pina Manique – Casa Pia 

43. EB Gomes Freire de Andrade 44. Escola São Julião da Barra 

45. EB João de Deus 46. Escola Sophia Mello Breyner 

47. EB Joaquim de Barros 48. Externato Nova Oeiras 

49. EB Nº1 do Cacém 50. Externato S. José 

51. EB Nº2 de Queluz 52. Externato Santa Catarina 

53. EB Sá de Miranda 54. Instalações do CAFAP - Carnaxide 

55. KriaKrianças; 56. Instalações do CLIP – Porto Salvo 

57. KriaBebés 58. Instituto Condessa de Cuba 

59. JI 1º de Maio 60. JI Tão Balalão – SCM Oeiras 

61. Videoconsultas 62. NIB - Núcleo de Instrução e Beneficência 

63. JI Linhó 64. Colégio Palácio da Mymi 

65. Creche e JI Nossa Senhora das Graças  

 

Organismos Parceiros 
• Associação Resgate/Instituto Condessa de Cuba  

• Câmara Municipal de Oeiras (CMO)  

• CCD-477  

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Oeiras  

• Faculdade de Motricidade Humana (FMH)  
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• Instituto Nacional de Reabilitação 

• Ordem dos Psicólogos  

• Rede Social de Oeiras  

• RENCAFAP  

• Santa Casa da Misericórdia de Oeiras  

• SIMAS  

• UDIPSS - União Distrital das IPSS's  

• União de Freguesia de Carnaxide e Queijas 

• União Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias 

Apoios parceiros:  
• B-Braun – Apoio financeiro 

• Brain Rocket – Apoio Financeiro 

• BPI – Apoio Financeiro 

• BUS – Apoio com equipamentos e mobiliário  

• Entre Ajuda – Apoio com bens 

• Câmara Municipal de Oeiras- apoio financeiro e logístico 

• Centro Distrital de Lisboa da Segurança Social – acordo de cooperação 

• Instituto Nacional de Reabilitação – apoio financeiro a projetos aprovados em candidatura 
 
 

Capítulo II – Relatório de Atividades 

Organização EMDIIP – Respostas Sociais 
A EMDIIP enquanto IPSS desenvolve serviços que abrangem as áreas da saúde e educação, e 
ainda o sistema de proteção de crianças e jovens.  

A EMDIIP divide os seus serviços em duas respostas distintas: 

CLIP – Equipa Terapêutica: 
• Serviços: 

o Reabilitação Psicomotora; 
o Terapia da Fala; 
o Psicologia Clínica; 
o Estimulação Berçário; 
o Consultoria Técnica Creches e Jardins de Infância; 

• Horário: Segunda a Sexta, das 8h às 20h; 

• Capacidade: 120 crianças; 
 

CAFAP – Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental: 
• Modalidades de Intervenção: 

o Ponto de Encontro Familiar; 
o Preservação Familiar; 
o Reunificação Familiar; 

• Horário: Segunda a Sábado das 9h às 19h; 

• Capacidade: 100 famílias. 
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Beneficiários EMDIIP – Respostas Sociais – 2025 

Resposta/Atividade Beneficiários Diretos 
Beneficiários 

Indiretos 
Total 

CLIP 344 688 1032 
CAFAP 130 260 390 
TOTAL 474 948 1422 

 

Quadro resumo execução das atividades 
Atividade Ação a Desenvolver Indicadores Metas ODS Avaliação 

Funcionamento 

CLIP 

Acompanhamento 
terapêutico 

nº de crianças 
Média anual de 

90 crianças 

 

Realizada com 
sucesso. 

Funcionamento 

CLIP 

Avaliação da 
Satisfação do Serviço 

Grau de 
Satisfação dos 

clientes 
85% satisfação 

 Realizada com 
sucesso. 

Formações 
Programas de Estágio 

de Reabilitação 
Psicomotora 

Nº de 
estudantes 

2 

 Realizada com 
sucesso. 

Rastreios 
Desenvolvimento de 

Rastreio 
Desenvolvimento 

nº de rastreios 30 

 

Realizada com 
sucesso. 

Projeto Especial 
BIC - Building Inclusive 

Community 
Nº de 

destinatários 
100 

 

Realizada com 
sucesso. – ver 

destaque 
dedicado a este 

projeto. 

Projeto Especial We(in) Férias 2.5 
Nº de 

beneficiários 
diretos 

20 

 Realizada com 
sucesso.– ver 

destaque 
dedicado a este 

projeto 

Projeto Especial Ao Lado 2.5 
Nº de 

beneficiários 
diretos 

30 

 Realizada com 
sucesso. – ver 

destaque 
dedicado a este 

projeto 

Projeto Especial 
Programa Estimulação 

Berçário 
nº crianças 
envolvidas 

30 

 Realizada com 
sucesso. 
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Projeto Especial Link 

Nº de empresas 
envolvidas 

Nº de jovens 
apoiados 

20 empresas 
40 jovens 

 Realizada com 
sucesso. – ver 

destaque 
dedicado a este 

projeto 

Projeto Especial Mundo Sensorial BPI 
Nº de crianças 
beneficiárias 

40 

 Parcialmente 
realzado- Em 

2025 ficou 
concluída a sala 
de estimulação.  

Convívio de 

Colaboradores 

Realização de convívio 
anual de 

colaboradores 

nº de 
participantes 

100% dos 
colaboradores 

 Realizada com 
sucesso. 

Consignação do 

IRS às EMDIIP 

Divulgação nas redes 
sociais e site com 

apelo à consignação 
do IRS à EMDIIP 

valor recebido 1200€ 

 Realizada com 
sucesso. 

Funcionamento 

CAFAP 

Acompanhamento em 
PEF 

nº médio de 
famílias 

10 

 Realizada com 
sucesso. 

Funcionamento 

CAFAP 

Acompanhamento em 
Reunificação Familiar 

nº médio de 
famílias 

10 

 Realizada com 
sucesso. 

Funcionamento 

CAFAP 

Acompanhamento em 
Preservação Familiar 

nº médio de 
famílias 

26 

 Realizada com 
sucesso. 

Funcionamento 

CAFAP 
Consultoria Externa Nº de Sessões 12 

 Realizada com 
sucesso. 

 

Avaliação serviços - famílias 
Apresenta-se os resultados da avaliação dos serviços da EMDIIP relativa ao ano de 2025, na 
perspetiva das famílias acompanhadas pela EMDIIP. Esta avaliação teve como principal objetivo 
identificar os pontos fortes e as oportunidades de melhoria dos serviços prestados pela organização. 

O formulário de avaliação foi respondido por um total de 20 famílias, num universo de mais de 95 
famílias acompanhadas pela EMDIIP. Apesar de termos diversificado os pedidos de resposta, 
continuamos com dificuldades em recolher um número significativo de respostas, o que limita a 
representatividade dos resultados. As famílias que responderam partilharam as suas opiniões sobre 
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diversos aspetos dos serviços, incluindo a qualidade do atendimento, a disponibilidade e 
flexibilidade dos horários, a rapidez no atendimento, a proximidade e vontade de ajudar, e a eficácia 
dos serviços. 

Os resultados desta avaliação serão utilizados para a definição de medidas de melhoria contínua 
dos serviços prestados por esta instituição. 

Respostas ao formulário: 
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O que mais gostou nos serviços da EMDIIP? 

Da análise do conjunto de respostas apresentadas pelas famílias, é possível identificar um conjunto 
consistente de dimensões valorizadas no funcionamento dos serviços da EMDIIP durante o ano de 
2025. Os testemunhos recolhidos apontam para uma perceção globalmente muito positiva da 
intervenção desenvolvida pela equipa técnica e das condições de acompanhamento 
proporcionadas às crianças e respetivas famílias. 

1. Disponibilidade e proximidade da equipa técnica 

A disponibilidade dos profissionais surge como o aspeto mais frequentemente referido pelas 
famílias. Os participantes destacam a prontidão no atendimento, a facilidade de contacto 
com os técnicos e a capacidade de resposta às necessidades colocadas pelas crianças e 
pelos pais. 

2. Profissionalismo, dedicação e competência técnica 

Diversos testemunhos sublinham o elevado nível de profissionalismo demonstrado pelos 
técnicos da EMDIIP, referindo o compromisso com os objetivos terapêuticos e a dedicação 
ao processo de desenvolvimento das crianças. Em alguns casos são feitas referências 
específicas a técnicos, destacando-se a perceção de qualidade e consistência do trabalho 
desenvolvido. 

3. Atenção individualizada e adaptação às necessidades da criança 

As famílias valorizam particularmente a atenção personalizada e a capacidade da equipa 
em adaptar a intervenção às diferentes fases de desenvolvimento da criança e às 
necessidades específicas de cada família. Este acompanhamento próximo é referido como 
fator gerador de confiança e tranquilidade. 

4. Qualidade da relação com as famílias e empatia no acompanhamento 

Os testemunhos evidenciam a importância da relação estabelecida entre técnicos, crianças 
e famílias. A empatia, o acolhimento e a capacidade de construir uma relação de confiança 
ao longo do acompanhamento são apontados como elementos distintivos da intervenção. 
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5. Comunicação, transparência e feedback contínuo 

É igualmente valorizado o modo como a equipa mantém as famílias informadas sobre o 
progresso das crianças, através de feedback regular, transparência na intervenção e apoio 
na resolução de dificuldades identificadas. 

6. Intervenção em contexto e atividades complementares 

Algumas respostas referem como particularmente relevantes as intervenções realizadas em 
contexto escolar e as atividades complementares promovidas pela instituição, 
designadamente as colónias de verão, valorizadas pelo seu contributo para a interação, 
desenvolvimento e bem-estar das crianças. 

Em consequência, da análise do que relatam as famílias resulta a perceção de que os serviços da 
EMDIIP são reconhecidos sobretudo pela proximidade com as famílias, pela qualidade técnica da 
intervenção e pela capacidade de construir relações de confiança que sustentam o processo de 
desenvolvimento das crianças acompanhadas. 

O que mudaria nos serviços da EMDIIP? 

Da análise das respostas recolhidas verifica-se, antes de mais, que uma parte significativa das 
famílias refere não identificar alterações relevantes a introduzir no funcionamento atual da EMDIIP. 
Vários participantes indicam explicitamente que não mudariam nada ou que, no momento, não 
identificam aspetos a melhorar, o que revela um nível elevado de satisfação com os serviços 
prestados. 

Ainda assim, as sugestões apresentadas permitem identificar alguns eixos de possível 
desenvolvimento futuro da resposta institucional. 

1. Alargamento da oferta terapêutica e reforço da equipa técnica 

Algumas respostas referem a necessidade de ampliar a disponibilidade de determinados 
serviços, designadamente psicologia e terapia da fala, bem como aumentar o número de 
técnicos disponíveis. Esta necessidade surge associada à dificuldade de acesso a 
determinadas terapias e à possibilidade de garantir uma resposta mais abrangente às 
necessidades das crianças. 

2. Integração de serviços complementares e reforço do apoio especializado 

Algumas famílias sugerem a integração de novos serviços especializados, incluindo apoio 
no diagnóstico de determinadas perturbações do desenvolvimento, como a dislexia, bem 
como outras respostas complementares que permitam uma intervenção terapêutica mais 
completa. 

3. Apoio às famílias e reforço da orientação parental 

É igualmente referido o interesse em disponibilizar orientações práticas para os pais 
aplicarem em casa, através de recomendações diretas dos técnicos ou de conteúdos 
disponibilizados em plataformas digitais. Surgem também propostas de criação de grupos 
de pais, workshops ou momentos de partilha entre famílias. 

4. Desenvolvimento de atividades comunitárias e de socialização 
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Algumas sugestões apontam para o desenvolvimento de atividades em contexto 
comunitário, como programas familiares ao fim de semana, visitas culturais ou iniciativas 
que promovam a interação entre crianças e famílias acompanhadas pela instituição. 

5. Reforço das respostas em períodos de férias escolares 

Um conjunto relevante de respostas refere a importância de ampliar as atividades em 
períodos de interrupção letiva, designadamente através do alargamento das colónias de 
férias ou da criação de respostas de ocupação durante férias de inverno e verão, incluindo 
soluções inclusivas para crianças com necessidades educativas específicas. 

6. Parcerias institucionais e benefícios de acesso 

Algumas famílias referem ainda a utilidade de estabelecer protocolos ou parcerias que 
permitam facilitar o acesso a serviços ou benefícios para crianças com incapacidade 
reconhecida, bem como o desenvolvimento de respostas complementares em articulação 
com escolas ou outras entidades. 

Em consequência, da análise das respostas resulta que, apesar do elevado nível de satisfação 
global manifestado pelas famílias, as sugestões apontam sobretudo para o reforço da capacidade 
de resposta da instituição, através do alargamento da oferta terapêutica, do desenvolvimento de 
atividades complementares e do fortalecimento do apoio às famílias. 

Principais conclusões: 

Da análise das respostas recolhidas no questionário de avaliação dos serviços da EMDIIP relativo 
ao ano de 2025, é possível identificar um conjunto claro de pontos fortes reconhecidos pelas 
famílias, bem como algumas áreas onde surgem sugestões de melhoria. Importa igualmente ter 
presente que o número de respostas obtidas é reduzido face ao universo total de famílias 
acompanhadas, o que limita a representatividade estatística dos resultados. Ainda assim, as 
respostas recolhidas permitem retirar indicações relevantes sobre a perceção das famílias 
relativamente à qualidade da intervenção. 

1. Pontos fortes identificados pelas famílias 

1. Proximidade e disponibilidade da equipa 

As famílias valorizam de forma consistente a disponibilidade dos profissionais, a facilidade 
de contacto com a equipa técnica e a prontidão na resposta às necessidades das crianças 
e das famílias. 

2. Qualidade técnica da intervenção 

Os testemunhos evidenciam uma perceção muito positiva do profissionalismo, da dedicação 
e da competência técnica dos profissionais da EMDIIP, sendo referido o compromisso com 
os objetivos terapêuticos e com o progresso das crianças acompanhadas. 

3. Acompanhamento individualizado 
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A atenção personalizada e a capacidade de adaptação da intervenção às necessidades 
específicas de cada criança e família surgem como elementos particularmente valorizados, 
contribuindo para a confiança das famílias no acompanhamento realizado. 

4. Relação de confiança com as famílias 

A empatia, o acolhimento e a qualidade da relação estabelecida entre técnicos, crianças e 
famílias são referidos como fatores distintivos da intervenção, reforçando a perceção de 
proximidade institucional. 

5. Comunicação e acompanhamento contínuo 

As famílias destacam positivamente a existência de feedback regular e de comunicação 
transparente relativamente ao desenvolvimento das crianças e às estratégias de 
intervenção. 

6. Atividades complementares e intervenção em contexto 

São também valorizadas as intervenções realizadas em contexto escolar e as atividades 
complementares promovidas pela instituição, designadamente as colónias de férias, 
reconhecidas pelo seu contributo para o desenvolvimento e integração das crianças. 

2. Principais áreas de melhoria apontadas 

1. Reforço da capacidade terapêutica 

Algumas respostas indicam a necessidade de aumentar a disponibilidade de determinados 
serviços especializados, designadamente psicologia e terapia da fala, bem como reforçar a 
equipa técnica para responder à procura existente. 

2. Integração de novos serviços especializados 

Surgem sugestões relacionadas com a possibilidade de disponibilizar serviços adicionais de 
diagnóstico e acompanhamento em áreas específicas do desenvolvimento infantil. 

3. Maior apoio às famílias e orientação parental 

Algumas famílias referem o interesse em receber orientações práticas para aplicação em 
casa e em participar em iniciativas de apoio parental, como grupos de pais, workshops ou 
sessões de partilha de experiências. 

4. Desenvolvimento de atividades culturais 

São sugeridas iniciativas que promovam maior interação entre crianças e famílias, incluindo 
atividades culturais ou programas familiares organizados pela instituição. 

5. Reforço das respostas em períodos de férias escolares 

Um conjunto de respostas aponta para a importância de ampliar as atividades disponíveis 
durante as interrupções letivas, nomeadamente através do alargamento das colónias de 
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férias ou da criação de respostas de ocupação inclusivas para crianças com necessidades 
educativas específicas. 

3. Síntese global 

Em consequência da análise das respostas recolhidas, verifica-se que as famílias manifestam um 
elevado nível de satisfação com os serviços prestados pela EMDIIP, destacando sobretudo a 
proximidade da equipa, a qualidade técnica da intervenção e o acompanhamento individualizado 
das crianças e das famílias. 

As sugestões apresentadas centram-se maioritariamente no reforço da capacidade de resposta da 
instituição e no desenvolvimento de novas respostas complementares que possam alargar o 
impacto da intervenção junto das crianças e das famílias acompanhadas. 

Avaliação EMDIIP - colaboradores 

O seguinte ponto apresenta os resultados da avaliação dos colaboradores da EMDIIP relativa ao 
ano de 2025. Esta avaliação teve como principal objetivo identificar os pontos fortes e as 
oportunidades de melhoria da organização, na perspetiva dos seus colaboradores. 

O formulário de avaliação foi respondido pelos colaboradores da EMDIIP, que partilharam as suas 
opiniões sobre diversos aspetos da organização, incluindo o ambiente de trabalho, a valorização 
profissional, a comunicação, o desenvolvimento profissional, os processos de trabalho, os recursos, 
e o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal. 

Os resultados desta avaliação serão utilizados para a definição de medidas de melhoria contínua 
da organização. 

Respostas ao formulário: 
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Análise das respostas: 

Apresenta-se de seguida uma síntese das principais conclusões resultantes do questionário interno 
aplicado aos colaboradores da EMDIIP relativamente ao ambiente de trabalho, organização interna 
e condições de exercício das funções. A análise das respostas permite identificar um conjunto claro 
de pontos fortes da organização, bem como alguns aspetos que os colaboradores consideram 
suscetíveis de melhoria. 

Pontos fortes identificados 

1. Ambiente de trabalho positivo e colaborativo. 

A maioria dos colaboradores descreve o ambiente de trabalho na EMDIIP como positivo, 
acolhedor e caracterizado por um forte espírito de equipa. São frequentemente referidos a 
entreajuda entre colegas, a proximidade nas relações profissionais e a disponibilidade da 
equipa para apoiar na resolução de dificuldades. 

2. Espírito de equipa e cultura de cooperação. 

O trabalho em equipa surge como um dos aspetos mais valorizados pelos colaboradores. 
As respostas evidenciam uma forte cultura de colaboração, partilha de conhecimento e apoio 
mútuo, considerada essencial para a concretização dos objetivos da instituição. 

3. Identificação com a missão da instituição. 

Vários colaboradores referem sentir uma forte identificação com a missão da EMDIIP e com 
o impacto social do trabalho desenvolvido. Esta identificação surge como um fator 
importante de motivação e de compromisso com a organização. 

4. Relação de proximidade com a Direção. 



Refª Título Órgão Data 

 RAC Relatório Atividade Contas 2025 Direção Março 2026 

 

Página 32 de 80 
 

As respostas indicam que os colaboradores percecionam a Direção como acessível e 
disponível para apoiar a equipa quando necessário. É igualmente referida a valorização das 
opiniões dos colaboradores e a abertura à participação nas decisões e dinâmicas 
institucionais. 

5. Autonomia e confiança no desempenho das funções. 

Muitos colaboradores referem sentir que existe confiança nas suas competências 
profissionais e autonomia para desenvolver o trabalho de acordo com os objetivos definidos, 
o que contribui para um ambiente de responsabilidade partilhada. 

6. Recursos e ferramentas de trabalho adequados. 

De forma geral, os colaboradores consideram que dispõem dos recursos e das ferramentas 
necessárias para o exercício das suas funções, não sendo identificados problemas 
relevantes de burocracia ou obstáculos administrativos significativos. 

Aspetos a melhorar 

1. Remuneração e progressão profissional. 

O aspeto mais frequentemente referido como área de melhoria prende-se com a 
remuneração e com as perspetivas de progressão salarial. Vários colaboradores referem 
que os níveis remuneratórios poderiam ser mais competitivos face às responsabilidades 
exercidas e às condições do mercado. 

2. Gestão do tempo e carga de trabalho. 

Alguns colaboradores identificam dificuldades relacionadas com a gestão do tempo, 
nomeadamente na conciliação entre sessões, elaboração de relatórios, articulação com 
famílias e deslocações. Esta situação é particularmente referida nos períodos de maior 
intensidade de trabalho. 

3. Necessidade de mais tempo para tarefas técnicas. 

É apontada a necessidade de criar momentos mais estruturados para a elaboração de 
relatórios, planeamento de sessões e discussão de casos clínicos, de forma a melhorar a 
organização do trabalho e a qualidade da intervenção. 

4. Formação e desenvolvimento profissional. 

Embora muitos colaboradores reconheçam oportunidades de aprendizagem no contexto da 
equipa, algumas respostas indicam a necessidade de reforçar a formação contínua em áreas 
técnicas específicas. 

5. Organização do trabalho e articulação interna. 

Em alguns casos são referidas dificuldades associadas à dispersão geográfica do trabalho 
nas escolas e às deslocações, o que pode dificultar a comunicação entre membros da 
equipa e aumentar o tempo dedicado a viagens. 
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6. Momentos de convívio e reforço da coesão da equipa. 

Alguns colaboradores sugerem a promoção de mais atividades internas ou momentos de 
convívio que reforcem a ligação entre os diferentes membros da equipa. 

Principais conclusões 

Da análise global das respostas recolhidas resulta uma avaliação claramente positiva do ambiente 
de trabalho na EMDIIP. Os colaboradores destacam sobretudo a qualidade das relações 
interpessoais, o espírito de equipa, a identificação com a missão da instituição e a proximidade entre 
equipa e Direção. 

Os aspetos identificados como suscetíveis de melhoria centram-se maioritariamente em fatores 
estruturais comuns ao setor social, designadamente as condições remuneratórias, as oportunidades 
de progressão profissional e a gestão do tempo de trabalho num contexto de elevada exigência 
técnica. 

Em consequência da análise realizada, conclui-se que a EMDIIP dispõe de uma cultura 
organizacional sólida e colaborativa, constituindo um ambiente de trabalho valorizado pelos 
colaboradores. Simultaneamente, são identificadas oportunidades de melhoria que poderão 
contribuir para reforçar a sustentabilidade organizacional, a motivação das equipas e a qualidade 
da intervenção desenvolvida pela instituição. 

CAFAP - Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 

Relatório Atividade CAFAP 2025 
O CAFAP é uma resposta social, que integra um conjunto de serviços de auxílio, apoio 
especializado direto e indireto às famílias com crianças e jovens, dos 0 aos 18 anos de idade. Trata-
se de um serviço vocacionado para a prevenção e reparação de situações de risco psicossocial, 
mediante o desenvolvimento de competências parentais, pessoais e sociais da família.  
O CAFAP tem como âmbito de ação famílias que residam no concelho de Oeiras e Cascais e 
acompanha famílias provenientes de contextos socioeconómicos mais vulneráveis, que estejam 
sinalizadas e/ou sejam acompanhados pelo Centro Distrital de Segurança Social, pela Comissão e 
Proteção de Crianças e Jovens, Equipas Multidisciplinares de Assessoria ao Tribunal, Equipas de 
RSI e outras respostas sociais, numa perspetiva de prevenção do risco. 
 
É um serviço, que atua no âmbito da intervenção social ao nível do apoio à Família e tem como 
principais objetivos: 

• Promover o desenvolvimento dos comportamentos educativos da família e suas respetivas 
competências parentais;  

• Reforçar as competências pessoais dos intervenientes no sistema familiar e das crianças e 
jovens através de uma abordagem integrada dos recursos da comunidade;  

• Contribuir para a autonomia das famílias;  

• Promover a mediação entre a família e os serviços envolvidos para facilitar a comunicação, 
potenciar contactos e promover a solução de eventuais dificuldades; 

• Impulsionar o desenvolvimento psicomotor das crianças/jovens, bem como prevenir problemas 
de adaptação física, psicológica e social que conduzam a situações de risco e/ou acolhimentos 
em instituição.  

 
O CAFAP visa a qualificação familiar mediante a aquisição e o fortalecimento de competências 
parentais nas diversas dimensões da vida familiar e compreende níveis diferenciados de 
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intervenção de cariz pedagógico e psicossocial que, de acordo com as características das famílias, 
integram as seguintes modalidades:  
 

• Preservação Familiar – previne a retirada da criança ou jovem do seu meio natural de vida;  

• Reunificação Familiar – visa o regresso da criança ou jovem ao seu meio familiar;  

• Ponto de Encontro Familiar – espaço neutro e idóneo que visa a manutenção ou o 
restabelecimento de vínculos familiares. 

 
O CAFAP tem Protocolo de Cooperação com o Centro Distrital de Lisboa do Instituto da Segurança 
Social para apenas 46 famílias. O Protocolo de cooperação abrange assim 26 famílias na 
modalidade de Preservação Familiar; 10 em modalidade de Ponto de Encontro Familiar, e mais 10 
na modalidade de Reunificação Familiar.  

Durante o ano de 2025, a intervenção desenvolvida pela equipa técnica do CAFAP manteve uma 
abordagem sistémica e relacional, centrada na promoção do bem-estar e proteção das crianças e 
jovens, bem como no fortalecimento das competências parentais e na melhoria das dinâmicas 
familiares. A atuação privilegiou uma intervenção próxima, continuada e ajustada às necessidades 
específicas de cada agregado familiar, promovendo a construção de uma relação de confiança que 
permita às famílias envolverem-se ativamente no processo de mudança. 

A intervenção desenvolveu-se através de atendimentos individuais com progenitores, sessões com 
crianças e jovens, sessões conjuntas entre pais e filhos, visitas domiciliárias e momentos de 
articulação com entidades parceiras. Estes contextos permitiram trabalhar simultaneamente 
dimensões emocionais, relacionais e educativas, favorecendo a reflexão sobre práticas parentais, 
a compreensão das necessidades das crianças e o desenvolvimento de estratégias que promoviam 
relações familiares mais seguras e estruturadas. 

A capacitação parental constituiu uma componente central da intervenção, apoiando os 
progenitores na construção de práticas educativas mais positivas e consistentes. Este trabalho 
combinou momentos de reflexão sobre a história pessoal, valores e modelos educativos dos 
adultos, com a aquisição de estratégias concretas de comunicação, gestão de conflitos, 
estabelecimento de limites e promoção de comportamentos ajustados nas crianças. O processo foi 
desenvolvido de forma gradual e adaptativa, permitindo a integração das aprendizagens no 
quotidiano familiar. 

As visitas domiciliárias permitiram conhecer o contexto real de vida das famílias, observar as 
dinâmicas familiares no seu ambiente natural e avaliar as condições habitacionais, organizacionais 
e relacionais existentes. Estes momentos possibilitaram acompanhar a implementação das 
estratégias trabalhadas em sessão, identificar dificuldades emergentes e reforçar progressos 
observados. 

A intervenção incluiu ainda uma forte componente de articulação interinstitucional, através de 
reuniões, contactos regulares e partilha de informação com tribunais, CPCJ, escolas, serviços de 
saúde e outras estruturas de apoio social. Esta articulação assegurou uma intervenção integrada, 
coerente e alinhada entre os diferentes intervenientes. 

Durante o ano, a equipa acompanhou um número crescente de processos marcados por elevada 
conflitualidade parental, muitas vezes associada a contextos de separação difícil ou violência 
doméstica. Nestes casos, a intervenção exigiu cuidado na gestão da comunicação entre 
progenitores e na proteção das crianças face à exposição ao conflito. A equipa promoveu formas 
de comunicação estruturadas e seguras, recorrendo sempre que necessário a canais formais ou 
mediadores, salvaguardando simultaneamente o exercício da parentalidade. 
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A intervenção da equipa pautou-se por uma postura técnica rigorosa, reflexiva e adaptativa, 
ajustando estratégias sempre que necessário e mantendo como princípio orientador a salvaguarda 
do superior interesse da criança, promovendo condições favoráveis ao seu desenvolvimento 
saudável, estabilidade emocional e construção de relações familiares seguras. 

 

Principais Desafios da Intervenção em 2025 
Ao longo de 2025, a equipa técnica enfrentou desafios significativos associados à complexidade 
crescente dos processos acompanhados. Uma parte considerável dos processos apresentava 
elevada conflitualidade parental, frequentemente relacionada com separações litigiosas. As 
crianças encontravam-se, muitas vezes, expostas a tensões entre os progenitores, exigindo 
intervenção cuidadosa na gestão da comunicação e proteção emocional. 

 

Diversos processos envolveram contextos de violência doméstica, exigindo intervenção sensível e 
estruturada, garantindo proteção das vítimas e permitindo, sempre que adequado, a manutenção 
da parentalidade em condições seguras. 

Outro desafio prendeu-se com a duração e complexidade de alguns processos, que exigiram 
acompanhamento prolongado e consistente. Muitas famílias apresentavam dificuldades estruturais 
ao nível das competências parentais, da regulação emocional e da comunicação intrafamiliar, 
exigindo um trabalho gradual e sustentado. Alguns processos incluíram interrupções prolongadas 
no contacto entre crianças e progenitores, tornando delicada a reaproximação. Nestes casos, a 
equipa assegurou acompanhamento técnico próximo, respeitou o ritmo emocional das crianças e 
preparou os adultos, garantindo que o restabelecimento das relações ocorreu de forma segura e 
progressiva. 

Impacto da Intervenção e Resultados Observados 
Apesar da complexidade das situações, a intervenção permitiu observar progressos significativos 
em múltiplas dimensões. 

Na capacitação parental, verificou-se uma maior consciencialização dos progenitores relativamente 
ao impacto das suas práticas educativas e das dinâmicas familiares no desenvolvimento das 
crianças. Observou-se também maior capacidade de reflexão sobre comportamentos, adoção de 
estratégias de comunicação e gestão de conflitos mais ajustadas. 

Nos processos de PEF, em particular, permitiu-se observar progressos significativos na dinâmica 
familiar e na qualidade das relações entre progenitores e crianças. Foram dinamizados momentos 
de convívio acompanhados que possibilitaram observar diretamente as interações, apoiar os 
progenitores na adoção de comportamentos mais ajustados e sensíveis, reforçar interações 
positivas e orientar os adultos na gestão emocional, proporcionando experiências relacionais mais 
seguras para as crianças. Em diversos casos, os convívios evoluíram gradualmente para convívios 
autónomos, evidenciando ganhos concretos na capacidade parental, na autorregulação emocional 
dos progenitores e na segurança emocional das crianças. De forma geral, a intervenção contribuiu 
para a promoção de relações familiares mais seguras e estruturadas, reforçando competências 
parentais, promovendo autonomia familiar e criando condições mais favoráveis ao desenvolvimento 
saudável das crianças acompanhadas. 

Desenvolvimento e Qualificação da Equipa Técnica 
Paralelamente à intervenção direta com as famílias, a equipa técnica manteve um investimento 
contínuo na atualização e aprofundamento das suas competências profissionais, reconhecendo a 
importância da formação especializada para responder à crescente complexidade dos processos 
acompanhados. 
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Neste âmbito, foi realizada formação na área da Avaliação de Potencial de Mudança Familiar, 
promovida pelo CRIAP, orientada para o desenvolvimento de competências de avaliação clínica e 
intervenção em contextos familiares marcados por padrões disfuncionais persistentes. Esta 
formação permitiu aprofundar metodologias que visam identificar fatores que favorecem ou 
dificultam a mudança no sistema familiar, bem como estruturar intervenções que promovam a rutura 
de ciclos relacionais disfuncionais e a construção de novas formas de funcionamento familiar mais 
adaptativas. 

Foi igualmente realizada uma Pós-Graduação em Mediação Familiar, formação particularmente 
relevante no contexto da intervenção desenvolvida pelo CAFAP, onde uma parte significativa dos 
processos é marcada por elevada conflitualidade parental. A mediação familiar constitui uma 
ferramenta fundamental na gestão e transformação de conflitos entre progenitores, promovendo o 
diálogo, a responsabilização parental e a construção de acordos centrados no superior interesse da 
criança. O desenvolvimento destas competências contribui para reforçar a capacidade da equipa 
em facilitar processos de comunicação entre os adultos, reduzir a exposição das crianças ao conflito 
parental e promover soluções mais colaborativas no exercício da parentalidade. 

O investimento contínuo na formação da equipa reflete o compromisso do CAFAP com uma 
intervenção tecnicamente qualificada, baseada em práticas fundamentadas e ajustadas à 
complexidade das situações acompanhadas. 

Os dados apresentados sobre o CAFAP da EMDIIP em 2025 fornecem um panorama geral da 
atividade da instituição no que diz respeito ao apoio a famílias em situação de risco ou perigo. 
Vamos decompor os números para uma melhor compreensão. 

Processos trabalhados em 2025 (74) 

• PEF: 14 – Crianças: 21 | Adultos: 39 

• RF: 16 – Crianças: 20 | Adultos: 31 

• PF: 44 – Crianças: 86 | Adultos: 89 
 

Processos abertos: 

• Preservação Familiar: 17 

• Reunificação Familiar: 11 

• Ponto Encontro Familiar: 9 

Total: 37 
 

No ano de 2025 O CAFAP abriu 37 novos processos, maioritariamente de Preservação Familiar, 

seguido de Reunificação Familiar e Ponto de Encontro Familiar. A distribuição de abertura de 
novos processos está em linha com o número de vagas protocoladas (maioritariamente em 
Preservação Familiar), enquanto se coaduna com o principal objetivo do CAFAP: a manutenção da 
coesão funcional e segura do agregado familiar.  
 

Divisão dos processos acompanhados por entidade: 

No decurso do período em análise, o CAFAP recebeu 75 encaminhamentos de novos processos, 
provenientes de um conjunto diversificado de entidades do sistema de proteção de crianças e 
jovens, bem como de estruturas de apoio social e judiciário. 
Da análise do que relata, verifica-se que a maioria dos encaminhamentos teve origem em 

estruturas do Ministério Público e do sistema judicial especializado na área da infância e 

juventude, designadamente os Núcleos de Infância e Juventude (NIJ). Estes representaram a 

principal fonte de sinalização, totalizando 49 processos, o que corresponde a cerca de dois terços 

do total de encaminhamentos recebidos. 
A distribuição destes encaminhamentos provenientes de NIJ foi a seguinte. 
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1. NIJ Oeiras – 24 processos 
2. NIJ Cascais – 18 processos 
3. NIJ Amadora – 3 processos 
4. NIJ Sintra – 2 processos 
5. NIJ Vila Franca de Xira – 2 processos 

Esta predominância confirma o papel do CAFAP enquanto recurso técnico privilegiado de 

intervenção familiar no âmbito de processos judiciais de promoção e proteção, 
particularmente na área territorial de Oeiras e Cascais, que concentram a maior parte da procura. 
Para além da intervenção associada ao sistema judicial, registaram-se igualmente 

encaminhamentos provenientes das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), que 

no seu conjunto representaram 10 processos, distribuídos da seguinte forma. 
1. CPCJ Cascais – 5 processos 
2. CPCJ Oeiras – 4 processos 
3. CPCJ Sintra Oriental – 1 processo 

Estes dados evidenciam a articulação do CAFAP com a rede local de proteção administrativa de 
crianças e jovens, particularmente nos territórios de maior proximidade institucional. 

Registaram-se ainda encaminhamentos provenientes de equipas especializadas de intervenção 

familiar, designadamente as Equipas Multidisciplinares de Assessoria aos Tribunais (EMAT), que 

totalizaram 5 processos. 
1. EMAT Oeiras/Cascais – 4 processos 
2. EMAT Vila Franca de Xira – 1 processo 

Paralelamente, foram identificados encaminhamentos provenientes de serviços técnicos 

especializados e estruturas de apoio social, que no seu conjunto representaram 6 processos. 
1. NATT-PP – 8 processos 
2. Junta de Freguesia de Barcarena – Gabinete de Ação Social – 1 processo 
3. SAT do Centro Distrital de Aveiro – Instituto da Segurança Social – 1 processo 
4. AMCV – 1 processo 

Da análise global destes dados resultam três conclusões principais. 

1. O CAFAP é mobilizado maioritariamente no contexto de processos judiciais de promoção 

e proteção, através da articulação com os Núcleos de Infância e Juventude. 

2. Existe uma forte centralidade territorial do concelho de Oeiras e da área judicial de 

Cascais, que concentram a maioria das sinalizações. 

3. O serviço assume também um papel relevante como recurso complementar da rede 

social e institucional, recebendo encaminhamentos de estruturas municipais, serviços da 
segurança social e organizações da sociedade civil. 

Em consequência, os dados evidenciam que o CAFAP se encontra plenamente integrado na rede 

interinstitucional de proteção de crianças e jovens, funcionando como resposta técnica 
especializada no apoio às famílias em situação de risco ou vulnerabilidade social. 
 

Processos Arquivados 
 

Durante o ano de 2025 foram arquivados um total de 40 processos acompanhados no âmbito do 
CAFAP, distribuídos pelas diferentes modalidades de intervenção previstas no regulamento desta 
resposta social.  
 
O encerramento dos processos resulta da avaliação técnica efetuada pela equipa, considerando os 
objetivos definidos no plano de intervenção, a evolução da situação familiar e a colaboração das 
famílias no processo de acompanhamento. 
A distribuição dos processos arquivados por modalidade de intervenção apresenta a seguinte 
configuração. 
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1. Preservação Familiar – 20 processos 
Esta modalidade correspondeu à maioria dos processos arquivados no ano em análise. Os 
motivos de encerramento identificados foram os seguintes. 
 

• A família tornou-se autónoma em relação ao problema diagnosticado: 6 processos 
• Não colaboração reiterada da família, com comunicação à entidade sinalizante: 6 processos 
• Encerramento por vontade expressa da família: 2 processos 
• Outros motivos de natureza diversa: 6 processos 

 

2. Ponto de Encontro Familiar – 9 processos 
No âmbito da modalidade de Ponto de Encontro Familiar foram arquivados 9 processos, com 
os seguintes fundamentos. 
 

• A família tornou-se autónoma em relação ao problema diagnosticado: 2 processos 
• Não colaboração reiterada da família, com comunicação à entidade sinalizante: 1 processo 
• Outros motivos: 6 processos 

 

3. Reunificação Familiar – 11 processos 
Na modalidade de Reunificação Familiar foram arquivados 11 processos, distribuídos pelos 
seguintes motivos. 
 

• A família tornou-se autónoma em relação ao problema diagnosticado: 2 processos 
• Alteração da residência da família para fora da área de intervenção da resposta social: 1 

processo 
• Não colaboração reiterada da família, com comunicação à entidade sinalizante: 1 processo 

 

Síntese interpretativa 
 
A análise dos dados relativos aos processos arquivados permite identificar que uma parte 
significativa dos encerramentos decorre da autonomia alcançada pelas famílias relativamente às 
problemáticas inicialmente diagnosticadas, refletindo o impacto da intervenção técnica 
desenvolvida. 
 
Por outro lado, verifica-se também que uma parte relevante dos processos é encerrada por ausência 
de colaboração reiterada das famílias, situação que constitui um dos desafios estruturais neste tipo 
de intervenção social. Registam-se ainda alguns encerramentos associados a alterações de 
residência ou a decisão expressa das próprias famílias. 
 
No seu conjunto, estes dados evidenciam a diversidade de trajetórias que caracterizam os 
processos acompanhados pelo CAFAP, refletindo tanto os resultados positivos da intervenção 
realizada como as dificuldades inerentes ao trabalho com famílias em contexto de vulnerabilidade 
social. 
 

Processos em espera: 
Atendendo à capacidade instalada da resposta social e à procura crescente por acompanhamento 
familiar especializado, verificou-se que, no final do ano de 2025, o CAFAP da EMDIIP mantinha um 
conjunto significativo de processos em lista de espera, aguardando integração na intervenção 
técnica. 

À data de 31 de dezembro de 2025 encontravam-se em espera um total de 95 processos, 
distribuídos pelas diferentes modalidades de intervenção da seguinte forma. 

1. Ponto de Encontro Familiar – 64 processos. 
2. Preservação Familiar – 29 processos. 
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3. Reunificação Familiar – 2 processos. 
 

A modalidade de Ponto de Encontro Familiar concentra a maioria dos processos em espera, 
refletindo a elevada procura por esta resposta, frequentemente associada a situações de regulação 
do exercício das responsabilidades parentais ou a determinações das entidades competentes no 
âmbito da promoção e proteção de crianças e jovens. 
 
A modalidade de Preservação Familiar apresenta igualmente um número relevante de processos 
em lista de espera, evidenciando a necessidade de intervenção preventiva junto de famílias que 
enfrentam dificuldades no exercício das suas funções parentais e que beneficiariam de 
acompanhamento especializado. 
 
No que respeita à modalidade de Reunificação Familiar, o número de processos em espera é 
reduzido, o que se explica pela natureza mais específica desta intervenção, normalmente 
dependente de enquadramentos institucionais ou decisões no âmbito dos processos de promoção 
e proteção. 
 
Da análise destes dados resulta evidente a pressão existente sobre a capacidade de resposta do 
CAFAP, particularmente no que se refere à modalidade de Ponto de Encontro Familiar. Esta 
situação evidencia a relevância desta resposta social no território e a necessidade de uma gestão 
criteriosa das admissões, garantindo a priorização das situações mais urgentes em articulação com 
as entidades sinalizantes e com as estruturas de promoção e proteção de crianças e jovens. 
 

CLIP – Equipa Terapêutica 
 

O CLIP – Equipa terapêutica, é uma resposta social não tipificada desenvolvida pela EMDIIP desde 
2009. Esta resposta desenvolve serviços terapêuticos destinados a crianças e jovens, dos 0 aos 18 
anos, com necessidade de apoio. A atuação terapêutica desenvolve-se em contexto natural da 
criança, recorrendo a administração dos serviços em escolas, domicílios ou no espaço físico da 
EMDIIP. O CLIP desenvolve serviços de Reabilitação Psicomotora, Psicologia Clínica, e 
estimulação de berçário e consultorias pedagógicas, bem como serviços de apoio às equipas 
educativas, como seja a formação e assessoria.  

Durante o ano de 2024 foram acompanhados  344 beneficiários 

As crianças acompanhadas dividem-se da seguinte forma: 

• Acompanhamento continuado: 95 

• Atividades pontuais/projetos: 249 
 

Os números apresentados ilustram o impacto significativo do trabalho desenvolvido. O 

acompanhamento de 344 Jovens/crianças ao longo do ano reflete a procura e a necessidade 
destes serviços na comunidade. A distribuição destas crianças em diferentes modalidades de 

intervenção – acompanhamento continuado (95), atividades pontuais/projetos (249) – sugere 
uma capacidade de resposta diversificada, adaptando-se a diferentes níveis de necessidade e tipos 
de intervenção. 

Durante o ano de 2024 foram dadas um total de 5218 consultas. 

O número expressivo de 5218 consultas realizadas durante o ano de 2024 sublinha a intensidade 
do trabalho da equipa e o volume de apoio prestado às crianças e suas famílias. Este dado reforça 
a importância do CLIP como um serviço essencial na promoção do bem-estar e desenvolvimento 
saudável da população infantojuvenil. 
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A principal característica da atuação do CLIP reside na sua abordagem em contexto natural, o que 
facilita a integração e a eficácia das intervenções. Ao prestar serviços em locais como escolas, 
domicílios ou nas instalações da EMDIIP, a equipa terapêutica demonstra flexibilidade e adaptação 
às necessidades específicas de cada criança e família. 

A diversidade dos serviços oferecidos pelo CLIP é um ponto forte a ser destacado. A abrangência 
da Reabilitação Psicomotora, Psicologia Clínica, estimulação de berçário e consultorias 
pedagógicas permite uma intervenção holística nas diversas áreas do desenvolvimento infantil e 
juvenil. Adicionalmente, o apoio prestado às equipas educativas, através de formação e assessoria, 
evidencia o papel do CLIP como um recurso importante para a comunidade escolar. 

Projetos Desenvolvidos em 2025 

LINK  

1. Enquadramento do Projeto 

O Projeto LINK constitui uma iniciativa da EMDIIP orientada para a promoção da inclusão social e 
profissional de jovens com incapacidade, através do desenvolvimento de competências pessoais, 
sociais e laborais, bem como da criação de pontes efetivas com o tecido empresarial. 

O período de execução do projeto decorreu entre 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 

2025, tendo como território principal de intervenção o concelho de Oeiras e a área metropolitana 
envolvente. 

Esta edição do projeto teve como objetivo central apoiar jovens com deficiência ou perturbações do 
neurodesenvolvimento no processo de preparação para a vida ativa e integração no mercado de 
trabalho, mobilizando simultaneamente empresas e entidades locais para a construção de um 
ecossistema de empregabilidade inclusiva. 

O projeto foi financiado maioritariamente pelo Prémio BPI Fundação “la Caixa”, contando 

igualmente com apoio da Câmara Municipal de Oeiras, tendo a EMDIIP assegurado o 
financiamento complementar necessário à concretização da intervenção. 

2. Modelo de Intervenção 

A intervenção do Projeto LINK estruturou-se em quatro eixos principais. 

1. Desenvolvimento de competências pré-laborais 

Intervenção técnica especializada orientada para o reforço das competências emocionais, 
sociais e comunicacionais dos jovens, incidindo particularmente na regulação emocional, 
autonomia pessoal e capacidade de interação em contexto profissional. 

2. Integração e acompanhamento em contexto real de trabalho 

Apoio técnico individualizado prestado diretamente nos locais de estágio ou trabalho, 
garantindo a adaptação funcional dos jovens às tarefas e ao ambiente profissional. 

3. Capacitação das empresas e equipas de trabalho 
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Formação prática e acompanhamento dos profissionais das empresas parceiras, 
promovendo competências de gestão da diversidade, comunicação adaptada e integração 
de trabalhadores com incapacidade. 

4. Consolidação de uma rede territorial de inclusão laboral 

Desenvolvimento de parcerias com entidades públicas e privadas, incluindo empresas, 
serviços municipais e organizações da sociedade civil, reforçando a capacidade do território 
para promover emprego inclusivo. 

3. Beneficiários e Impacto Social 

Durante o ano de 2025, o projeto produziu impacto direto em 128 beneficiários, distribuídos da 
seguinte forma. 

1. 56 jovens com incapacidade acompanhados no processo de preparação para a vida ativa 
e integração profissional. 

2. 72 profissionais de empresas parceiras, envolvidos nos processos de integração e 
capacitação para a inclusão. 

O perfil dos jovens acompanhados caracterizou-se por uma elevada diversidade de situações. 

• jovens com perturbações do espectro do autismo ou perturbações da saúde mental 

• jovens com deficiência intelectual ou dificuldades cognitivas 

• jovens com deficiência física ou motora 

• jovens com necessidades múltiplas associadas a dificuldades relacionais e comunicacionais 

A intervenção multidisciplinar permitiu trabalhar competências fundamentais para a integração 
profissional. 

• regulação emocional e gestão de frustração 

• comunicação verbal e não verbal 

• compreensão de instruções e organização de tarefas 

• competências sociais e relacionamento em contexto laboral 

4. Resultados de Inserção Profissional 

No decurso do projeto foram alcançados resultados concretos ao nível da empregabilidade. 

• 12 jovens receberam formação específica para melhoria da empregabilidade 

• 3 jovens celebraram contratos de trabalho a termo 

• duração média dos contratos obtidos: 12 meses 

As integrações profissionais ocorreram em diferentes entidades. 

• Securitas 

• Câmara Municipal de Oeiras 

• Go Natural 
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Em todos os casos os contratos foram negociados com mediação da equipa técnica do projeto, 
tendo sido ajustados horários e condições de trabalho às necessidades individuais dos jovens. 

5. Impacto no Território 

O projeto produziu igualmente efeitos relevantes no tecido empresarial e institucional do território. 

Participaram 24 empresas parceiras, envolvendo diretamente cerca de 72 profissionais em 
processos de formação e sensibilização para a inclusão laboral. 

Este processo contribuiu para: 

1. transformação da perceção da deficiência nas empresas 
2. desenvolvimento de competências de gestão da diversidade 
3. criação de práticas de acolhimento e integração de trabalhadores com incapacidade 
4. reforço da rede local de empregabilidade inclusiva 

Ao longo do projeto consolidou-se assim um ecossistema territorial de inclusão laboral, 
envolvendo empresas, entidades públicas e organizações sociais. 

6. Estrutura Financeira do Projeto 

O investimento total executado no Projeto LINK em 2025 foi de 59.572,26 €. 

A estrutura de financiamento distribuiu-se da seguinte forma. 

1. Prémio BPI Fundação “la Caixa” 
43.309 € 

Representa cerca de 72,7% do financiamento total 

2. Câmara Municipal de Oeiras 
7.941,80 € 

Representa cerca de 13,3% do financiamento total 

3. EMDIIP (financiamento próprio) 
8.321,46 € 

Representa cerca de 14% do investimento total 

Este modelo permitiu garantir a gratuitidade do programa para jovens e empresas participantes, 
sendo a totalidade da intervenção financiada através destas três fontes. 

7. Estrutura de Custos 

A execução financeira do projeto distribuiu-se por três grandes grupos de despesa. 

1.  Recursos Humanos 
 
38.308,27 € 

Representando 64,3% do orçamento total. 

Esta rubrica incluiu: 

• técnicos superiores de reabilitação psicomotora 
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• coordenação técnica do projeto 

• contratação de técnico externo em regime de avença para reforço da equipa 

Os técnicos estiveram parcialmente afetos ao projeto, assegurando acompanhamento 
individualizado aos jovens e apoio direto às empresas. 

B. Despesas de Atividade e Logística 

19.020,78 € 

Representando 31,9% do orçamento total. 

Incluiu: 

1. aluguer e manutenção de viaturas utilizadas nas deslocações técnicas 
2. custos operacionais associados ao acompanhamento dos jovens em contexto de trabalho 
3. contratação de técnico externo para apoio na gestão de informação 

A utilização de uma frota de quatro viaturas foi determinante para assegurar o acompanhamento 
presencial dos jovens nas empresas e serviços públicos. 

C. Gestão do Projeto 
2.243,21 € 

Representando 3,8% do orçamento total. 

Esta rubrica incluiu: 

1. gestão administrativa 
2. gestão financeira 
3. acompanhamento técnico e institucional do projeto 

Esta componente foi integralmente financiada pela candidatura ao prémio. 

8. Eficiência Social do Investimento 

A análise do impacto económico-social permite estimar o retorno social do investimento realizado. 

Considerando apenas os 3 jovens que obtiveram contrato de trabalho, e admitindo de forma 
conservadora contratos com duração de três anos, verifica-se: 

1. redução potencial de cerca de 60.480 € em prestações sociais associadas a pensões por 
incapacidade 

2. contribuição para a Segurança Social estimada em 8.887,20 € 

Ou seja, apenas com estes três casos de integração laboral, o retorno financeiro direto para o 
Estado aproxima-se do investimento total realizado no projeto. 
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9. Sustentabilidade e Perspetivas Futuras 

O projeto demonstrou a existência de uma procura consistente por respostas de apoio à 
empregabilidade de jovens com incapacidade. 

Em consequência, a EMDIIP iniciou o desenvolvimento do LINK 2.0, com enfoque numa 
intervenção mais precoce, dirigida a jovens que ainda frequentam o ensino secundário, preparando 
antecipadamente a transição para a vida adulta. 

Considerando a não aprovação da candidatura seguinte ao prémio BPI, a estratégia futura passa 
por: 

1. reforço da cooperação com a Câmara Municipal de Oeiras 
2. diversificação das fontes de financiamento 
3. adaptação da escala do projeto à capacidade financeira disponível 

10. Conclusão 

O Projeto LINK 2025 demonstrou ser uma intervenção social eficaz na promoção da inclusão laboral 
de jovens com incapacidade. 

Com um investimento global de cerca de 59 mil euros, foi possível: 

1. apoiar diretamente 56 jovens no desenvolvimento de competências de empregabilidade 

2. envolver 24 empresas e 72 profissionais em processos de inclusão laboral 

3. alcançar 3 integrações profissionais efetivas 

4. gerar impacto social direto em 128 beneficiários 

A experiência acumulada ao longo desta edição reforça a relevância estratégica do programa, 
justificando a continuidade e eventual institucionalização de políticas públicas de apoio à 
empregabilidade inclusiva. 

WE-IN 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO E SÍNTESE FINANCEIRA 

Data de 
Início 

15 / 05 / 2025 
     Data de 
Conclusão 

15 / 08 / 2025 

 

1.2. Síntese financeira 

a) Custo total da execução do projeto …………. 27642.14 € 
   

b) Custo total da execução do projeto  27642.14€ € 
   

c) Valor do apoio financeiro do INR, I.P.  ……………. 7316.98€ € 
   

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

2.1. Síntese do projeto executado 
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O We(in) Férias 2.5 é um projeto cujo objetivo passa pela promoção da inclusão de crianças com 
necessidades de apoio numa colónia de férias regular, contemplando o desenvolvimento das suas 
competências de interação e comunicação social, de regulação comportamental e emocional, e de 
autonomia, em contexto lúdico, recreativo e de lazer. Esta resposta tem a missão de colmatar a 
exclusão social e as dificuldades sentidas pela comunidade na promoção dos direitos de igualdade de 
oportunidades, e da participação das crianças com deficiência em atividades e experiências com os 
pares. Para isso foi estabelecida uma parceria Técnica com o CCD 477 Oeiras, no sentido de integrar 
o projeto We (In) Férias nas suas Colónias de Férias: as Férias Jovens. Nesse sentido, neste projeto 
as crianças com deficiência estiveram totalmente integradas nos grupos etários das Férias Jovens do 
CCD, usufruindo da oportunidade de realizar todas as dinâmicas/atividades presentes no programa, e 
igualmente realizadas junto dos restantes pares. De forma a promover a inclusão plena e adequada 
nestas atividades, cada criança com deficiência experienciou um apoio individualizado de um monitor 
recrutado e formado pela EMDIIP, cujo papel passava por promover oportunidades de aprendizagem, 
facilitar a participação das mesmas, e eliminar possíveis barreiras à sua inclusão plena. 

 

2.2. Local/Locais onde foi realizado o projeto:  Jardim Municipal de Oeiras; Locais de Lazer do 

Programa de Atividades; EMDIIP; CCD 477 Oeiras  

2.3. Impacto real do projeto para a inclusão das pessoas com deficiência 

O We (In) Férias 2.5 apresentou um impacto que pode ser medido em diferentes contextos, dentro dos 
quais é possível destacar: 

• As crianças com deficiência: Promoção do desenvolvimento global da criança, através da 
criação de oportunidades de aprendizagem que surjam como reforço das suas capacidades sociais e 
de autonomia. Para além disso, o impacto do projeto também se reflete na promoção dos seus direitos 
de igualdade de oportunidades e de participação em atividades e experiências com os pares, dentro do 
contexto de colónia de férias regular. Por fim, através desta resposta foi possível a eliminação das 
barreiras à sua participação na comunidade, colmatando as situações de exclusão social.  

• As crianças da colónia do CCD 477: Contacto precoce com a população com deficiência, algo 
que por sua vez permitiu a sensibilização para a diferença, a construção para o conhecimento, e a 
desmistificação acerca da criança com deficiência. Para além disso, esta resposta permite o 
desenvolvimento de ferramentas de apoio à inclusão de crianças com deficiência nas atividades 
realizadas e a diminuição de comportamentos de exclusão social, e discriminação face à criança com 
deficiência.  

• As famílias das crianças com deficiência: Foi possível colmatar a falta de respostas inclusivas 
para as suas crianças com deficiência no período não letivo e permitir um acompanhamento adequado 
às características da sua criança com deficiência, facilitador da sua participação na comunidade e 
promotor do seu desenvolvimento, em contexto lúdico, cultural e desportivo. Por sua vez também foi 
possível a partilha de estratégias de apoio à promoção do desenvolvimento e autonomia da criança com 
deficiência, com aplicabilidade para o contexto familiar.   

• As famílias das crianças da colónia do CCD-477: Este projeto permitiu a sensibilização para 
a diferença e a desmistificação acerca da criança com deficiência, possível através da partilha de 
experiências por parte das suas crianças em cada dia; 

• Os colaboradores da EMDIIP: Permitiu o contacto e parceria com outras entidades do concelho, 
consolidando uma verdadeira rede social de apoio à inclusão da criança com deficiência, e o contacto 
com um maior número de crianças, de forma a obter experiências enriquecedoras para as competências 
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profissionais. O projeto ainda permitiu a oportunidade de realização de um trabalho de apoio à inclusão 
da criança com deficiência na comunidade. 

• A equipa de Monitores/Coordenadores da EMDIIP e CCD 477 Oeiras: O We (In) Férias 
promoveu a sensibilização para a diferença e a desmistificação acerca da criança com deficiência e 
potencializou a construção de conhecimento teórico sobre a população com deficiência. As ações ainda 
permitiram o reforço das ferramentas e estratégias de apoio à inclusão de crianças com deficiência na 
comunidade e a criação de oportunidades de contacto direto com crianças com deficiência. Por fim, o 
projeto promoveu o desenvolvimento de competências profissionais e pessoais através das experiências 
vivenciadas ao longo do programa;  

• A sociedade: Oportunidade de testemunhar a inclusão plena de crianças com deficiência nas 
diferentes atividades e dinâmicas realizadas, algo que por sua vez resultou na sensibilização para a 
diferença e a desmistificação acerca da criança com deficiência. Também foi importante para o reforço 
das ferramentas e estratégias de apoio à inclusão de crianças com deficiência na comunidade e para a 
promoção de ambientes inclusivos que facilitem a participação da criança com deficiência, algo que foi 
conseguido através da observação direta de momento de inclusão social, através dos vários passeios e 
visitas. 

Nesse sentido, através do We (In) Férias, a EMDIIP conseguiu um impacto significativo em diversos 
contextos, algo que reforça a importância da realização de projetos que surjam como respostas capazes 
de promover a inclusão plena de crianças com deficiência, contemplando todas as suas características. 
Nesse sentido, com cada criança com deficiência apoiada no âmbito do projeto foi possível obter um 
impacto direto não só no beneficiário direto das ações, a criança que experienciou oportunidades de 
aprendizagem e desenvolvimento junto dos seus pares, e que com o devido apoio superou as 
dificuldades existentes, como também em todos os intervenientes deste contexto, desde adultos, como 
a equipa de coordenação e de monitores, a todas as crianças que participam. Isso apenas foi possível 
porque este projeto surge como uma resposta de sensibilização que promove igualmente a capacitação 
do contexto, para que possa ser formada uma rede de apoio coesa, capaz de reforçar comportamentos 
de promoção da inclusão da criança com deficiência. O We (In) Férias não só procura criar 
oportunidades para a criança, como também criar um contexto capaz de replicar estas experiências, 
pelo que este trabalho de capacitação e sensibilização se torna essencial para o aumento da 
replicabilidade das ações do projeto. Por fim, a possibilidade de a criança participar numa dinâmica de 
colónia de férias também revela ter um impacto direto na sua família, que encontra neste projeto uma 
resposta para o período não letivo, que não só surge como uma ocupação lúdica de tempo livre, como 
também numa dinâmica inclusiva de promoção do desenvolvimento.  

Em suma, com este impacto significativo nos diferentes contextos torna-se evidente a importância que 
a inclusão de uma criança com deficiência no We (In) Férias tem para a comunidade, no sentido em que 
esta observa diretamente no projeto um exemplo de que esta população é capaz de superar barreiras, 
e participar ativamente na sociedade. Assim, com a abertura de um total de 67 vagas, durante as 4 
semanas, para as crianças com deficiência, foi possível ampliar todo este impacto, e construir uma 
resposta diferenciadora capaz de superar as barreiras existentes à participação da população com 
deficiência na sociedade. 

 

2.4. Descreva a forma como o projeto foi avaliado e que instrumentos foram utilizados 

O projeto We(in) Férias 2.5 foi maioritariamente avaliado com base nas respostas obtidas pelo 
preenchimento do questionário de avaliação elaborado pela equipa EMDIIP responsável pelo projeto. 
Este questionário, realizado na plataforma Google Forms, foi preenchido pelas famílias dos 
participantes, e por monitores/coordenadores da EMDIIP e do CCD 477 Oeiras, após o término das 
atividades do programa e era composto por 4 questões de grau de satisfação que permitiram recolher 
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informações sobre: a contribuição do projeto para o quotidiano do participante We(in) Férias 2.5; a 
qualidade da inclusão do participante We(in) Férias 2.5; o desempenho da equipa responsável pelo 
projeto; e a avaliação global do projeto. Para além disso, o questionário ainda era composto por 3 
questões de resposta aberta que permitiram perceber: o que mais era valorizado no projeto; o que correu 
menos bem; e sugestões de melhoria para as próximas edições. Assim, através do questionário foi 
possível recolher informações pertinentes e essenciais para a sua avaliação, de diferentes fontes e 
contextos, o que por sua vez também revelou uma extrema importância para a medição dos objetivos 
previamente estabelecidos, e do impacto pretendido através das ações realizadas. A meta estabelecida 
para o We (In) Férias 2.5, indicada na respetiva candidatura, passou pela obtenção de uma média de 
80% de respostas no nível 4 ou 5, nas questões de grau de satisfação, de forma a salientar o impacto 
positivo que este projeto tem na promoção da inclusão de crianças com deficiência. No que diz respeito 
às perguntas abertas, todas as respostas foram analisadas minuciosamente de forma a recolher o 
máximo de informações possível, seja para a avaliação desta edição, seja para a recolha de aspetos a 
melhorar em futuras edições. 

Para além da avaliação através do formulário, o projeto também foi avaliado pela equipa através do seu 
impacto quantitativa na inclusão de crianças com deficiência, pelo que na sua avaliação também foi tido 
em consideração o número de vagas abertas por semana, e automaticamente o número de crianças 
apoiadas diretamente. 

 

2.4.1.  Foi elaborado relatório / nota técnica da avaliação do projeto? Sim           Não  

2.4.2.  Quais as principais conclusões? 

Através das informações recolhidas no formulário referido acimo, o We (In) Férias 2.5 não só cumpriu 
com o objetivo previamente estabelecido, como também revelou ser uma resposta com um impacto 
significativo para a inclusão da criança com deficiência na sociedade, tendo obtido em todos os 
domínios uma avaliação positiva, obtendo um total de 100% de respostas cotadas no nível 4 ou 5 de 
satisfação. Assim, tanto as famílias, como a equipa responsável pela realização do projeto fazem um 
balanço significativamente positivo do projeto, pelo que destacam-no como uma resposta capaz de 
promover a inclusão plena de crianças com deficiência num contexto de colónia de férias regular, para 
além de acarretar um papel essencial na sensibilização e capacitação da comunidade face à 
população com necessidades de apoio, sendo capaz de demonstrar que com o devido apoio é 
possível desconstruir barreiras e criar oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento 
significativas e inclusivas. Por sua vez, através desses relatos, é possível concluir que o projeto atingiu 
os objetivos previamente contemplados na candidatura. A avaliação do projeto encontra-se descrita 
de forma pormenorizada no Anexo XII. 

 

2.4.3.  O objetivo do projeto, planeado aquando da candidatura, foi atingido?    Sim           

Não  

2.4.4.  Desvios positivos e negativos encontrados relativamente ao objetivo planeado. 

O We (In) Férias 2.5 cumpriu com os diferentes objetivos inicialmente contemplados na 
candidatura, sendo que não foram identificados desvios que comprometessem a sua realização 
e operacionalização. Através da avaliação descrita anteriormente e no Anexo XII foi possível 
perceber que este projeto resultou num impacto significativo na inclusão das crianças com 
deficiência, algo que apenas for possível através da realização das tarefas propostas inicialmente. 
Sendo assim, ao analisar as atividades planeadas e os respetivos objetivos é possível concluir 
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que nesta edição não ocorreram desvios à execução do projeto que comprometessem o 
cumprimento dos seus respetivos objetivos. 

 

2.5. Divulgação do projeto? 

A divulgação do We (In) Férias 2.5 foi efetuada durante toda a realização do projeto, e revelou ser um 
papel importante para o seu funcionamento. Inicialmente, através de uma publicação nas redes sociais 
(Anexo II) foi divulgado o projeto, com uma breve descrição das suas ações e objetivos, para que o 
mesmo pudesse ser do conhecimento do maior número de pessoas possível. Nessa publicação também 
constou o link para os formulários de inscrição, e as respetivas datas de abertura de ambos os processos 
(Monitores e Crianças). De seguida, o projeto foi novamente divulgado com o objetivo de angariar os 
monitores a participar (Anexo II), algo que foi realizado através de uma publicação nas redes socias e 
no site institucional da EMDIIP. Com o propósito de angariação de monitores, o projeto também foi 
divulgado de forma presencial através de uma apresentação na Faculdade de Motricidade Humana, nas 
turmas do 2º ano da Licenciatura de Reabilitação Psicomotora. Posteriormente, o projeto voltou a ser 
divulgado, através de uma publicação nas redes sociais, com o objetivo de as famílias serem 
relembradas sobre a data de abertura das inscrições para as crianças participantes (Anexo V). No caso 
das crianças acompanhadas pelos serviços terapêuticos da EMDIIP essa divulgação também foi feita 
por correio eletrónico, e pelos técnicos da equipa EMDIIP que reforçaram presencialmente junto das 
famílias das crianças que acompanham, e das escolas onde se inserem. Por fim, o We (In) Férias 2.5 
voltou a ser divulgado no decorrer das suas atividades, pelo que através de diversas publicações nas 
redes sociais foi realizada a divulgação sobre o início, decorrer e final do programa (Anexo XI). Para 
todas as ações de divulgação, foi utilizado um logótipo (anexo II e V) com menção ao apoio do INR, do 
CCD 477 Oeiras, da Câmara Municipal de Oeiras. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DOS DESTINATÁRIOS DO PROJETO 

 

3.1. N.º de pessoas diretamente abrangidas 

População-alvo do projeto por limitação 

funcional ou incapacidade/deficiência 

Nº de 

Homens 

Nº de 

Mulheres 
TOTAL 

    

Deficiência Auditiva    

Deficiência Intelectual 1 8 9 

Deficiência Motora  5 5 

Deficiência Visual    

Deficiência do Desenvolvimento e Autismo 40 9 49 

Paralisia Cerebral 1 3 4 

Deficiência Orgânica    

Outras Deficiências    
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Sem Deficiência    

TOTAL POR GÉNERO  42 25  

TOTAL 67 

 

3.2. Equipa Técnica  

Equipa técnica 
Nº de 

Homens 

Nº de 

Mulheres 
TOTAL 

    

Com deficiência   0 

Sem deficiência 3 3 6 

TOTAL POR GÉNERO  3 3  

TOTAL  

 

4. PARCERIAS 

 

4.1. Foram mantidas as parcerias apresentadas em candidaturas?    Sim         Não 

4.2. Foram estabelecidas outras parcerias não previstas em candidatura?    Sim            Não 

4.3. Identifique todas parcerias e a sua intervenção no projeto 

Entidade(s): 

Tipo de parceria 

Financeira 

 (indicar o  

valor €) 

Técnica 

(especificar a 

parceria)   

CCD 477 – Oeiras 

 X 

(Colónia de 
Férias onde se 

insere o projeto) 

Câmara Municipal de Oeiras 
X 

(12.932,00€) 

 

 

4.4. Importância da(s) parceria(s) para a realização do projeto. 

Nesta edição, o We(in) Férias 2.5 estabeleceu parcerias com o CCD 477 Oeiras, e com a Câmara 
Municipal de Oeiras, contando com o seu apoio direto para que o objetivo do projeto fosse cumprido 
tal como estipulado na sua candidatura. Neste caso, cada uma das parcerias teve um papel distinto, 
porém essencial, ao longo da realização das atividades do We (In) Férias 2.5, pelo que sem este apoio 
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esta resposta não seria possível, e não aconteceria nos moldes planeados e descritos no momento da 
candidatura.  

No que diz respeito à importância do CCD 477 Oeiras para o We (In) Férias 2.5, o apoio dado teve um 
carácter técnico e possibilitou a criação de uma resposta eficaz de inclusão de crianças com deficiência 
na comunidade. Neste caso, e tal como referido anteriormente, o We (In) Férias 2.5 foi construído com 
o objetivo de promover a inclusão plena da criança com deficiência, algo que foi realizado através da 
criação de uma resposta capaz de permitir a participação ativa desta população numa colónia de férias 
regular, algo que por sua vez só se tornou possível através da colaboração com uma estrutura já 
existente e reconhecida, tal como a colónia de férias do CCD 477 Oeiras. Assim, esta parceria tornou 
possível a participação plena de todas as crianças, em todas as atividades, independentemente das 
suas características ou condições, possibilitando uma experiência rica em oportunidades de 
aprendizagem adequadas para cada uma das faixas etárias. Deste modo, a parceria com o CCD-477 
Oeiras permitiu a adaptação de uma colónia de férias já existente, de forma a servir a qualquer criança, 
independentemente das suas capacidades e do tamanho dos desafios que tinha de ultrapassar. Por 
fim, esta parceria técnica permitiu também o aumento do impacto da sensibilização da comunidade, 
pelo que todo o contacto com a equipa técnica do CCD 477 Oeiras, e com os respetivos monitores, 
bem como a realização da formação em conjunto permitiu que todo o trabalho de capacitação, 
formação e sensibilização do We (In) Férias conseguisse impactar um maior número de pessoas, que 
por sua vez reforçaram o conhecimento e as competências necessárias para a promoção de contextos 
mais acessíveis e que contribuam para a inclusão das crianças e pessoas com deficiência na 
comunidade. 

No que diz respeito à parceria com a Câmara Municipal de Oeiras, esta surgiu como um apoio 
financeiro complementar, indispensável para assegurar que o projeto acontecesse nos moldes em que 
foi planeado, e pudesse ser dado o apoio individualizado a um maior número de crianças ao longo das 
semanas de atividade. Este apoio financeiro permitiu complementar o valor já financiado, e foi essencial 
para que o número de vagas abertos em cada uma das 4 semanas fosse o mais próximo possível ao 
objetivo inicial estabelecido no início do projeto. Por outro lado, o apoio da Câmara Municipal de Oeiras 
assentou no objetivo da promoção do direito da igualdade de oportunidades da criança com deficiência, 
sendo essencial para a aplicação de um custo de serviço que foi idêntico para todos os utilizadores do 
programa de colónia.  Desta forma, o apoio prestado permitiu também que cada criança abrangida por 
este apoio individualizado durante o We (In) Férias 2.5, pagasse de acordo com o preçário estipulado 
para todas as crianças participantes das Férias Jovens do CCD 477 Oeiras, independentemente da 
sua necessidade de apoio, com o objetivo de promover a sua real e efetiva inclusão em todas as etapas 
do projeto. 

Em suma, ambas as parcerias tiveram um papel indispensável para a realização do projeto e para o 
cumprimento dos objetivos delineados, sendo que tanto a parceria técnica com o CCD 477 Oeiras, 
como a parceria financeira com a Câmara Municipal de Oeiras foram importantes alicerces para que 
nesta edição fossem abertas um total de 67 vagas, ao longo das 4 semanas, e para que todas as 
atividades fossem realizadas de forma a potencializar a participação de cada uma das crianças 
beneficiárias. 

5. Desvios que ocorreram durante a execução técnica e/ou financeira do projeto  
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De forma geral, o projeto decorreu sem desvios significativos, sendo apenas necessário a realização de 
pequenos ajustes de forma que todas as atividades pudessem decorrer da melhor forma possível. Sendo 
assim, em fase de candidatura foi projetada a necessidade de garantir 4400 horas de apoio a crianças 
com deficiência, em função de 20 crianças diárias no programa, com o recrutamento de 20 monitores 
para garantir o acompanhamento individualizado. Com a redução do financiamento atribuído pelo INR, 
o apoio concebido apenas contemplava a abertura de 10 vagas diárias. De forma a garantir a 
aproximação do número de vagas diárias ao número inicialmente estipulado, a EMDIIP teve o apoio 
financeiro suplementar da Camara Municipal de Oeiras, como parceiro, com a comparticipação de 12 
932€. 

Para além disso, em fase de candidatura, foi projetado o valor de 1 222€ para a aquisição do serviço de 
transporte, valor calculado com base nas edições passadas. Este ano, devido a um aumento do preço 
médio por semana, a aquisição deste serviço representou um custo total de 2 836€, valor superior ao 
inicialmente projetado. 

Por fim, em candidatura foi projetada a aquisição de 2 almoços, para um total de 40 pessoas por dia de 
formação, com um custo total de 1200€. Devido a uma alteração no molde da formação, com a 
realização de apenas 1 almoço, e com a diminuição do número de pessoas, houve uma redução 
significativa no valor, sendo que o mesmo representou um total de 288,64€. 

 

BIC 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO E SÍNTESE FINANCEIRA 

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
 

Data de 
Início 

01 / 01 / 2025 
     Data de 
Conclusão 

31 / 12 / 2025 

 

1.2. Síntese financeira 

a) Custo total da execução do projeto ……………. 7 515,87 € 

   
b) Custo total da execução do projeto  7 515,87 € 

   
c) Valor do apoio financeiro do INR, I.P 5 842,44 € 

   

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

2.1. Síntese do projeto executado 

O projeto BIC – Building Inclusive Community teve com sua principal missão a promoção da inclusão 
de pessoas com deficiência na comunidade, atuando nas principais barreiras que condicionam a sua 
participação. Assim, o projeto tem como destinatários finais a população com necessidades de apoio, 
ainda que a sua atuação direta seja com os serviços presentes na comunidade, de forma a consolidar 
uma cultura de inclusão. Para esse efeito o BIC dividiu as suas ações em três eixos principais: 

• Consultoria a organizações que já integram ou pretendem integrar pessoas com deficiência, 
visando modificar a cultura de inclusão existente e eliminar barreiras; 

• Formação especifica a profissionais da educação e outros agentes sociais, com temas 
relacionados à promoção da inclusão social e comunitária da pessoa com deficiência; 
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• Acompanhamento a famílias de crianças com necessidades de apoio, através da criação de 
uma consulta de apoio e encaminhamento para famílias de pessoas com deficiência nas 
instalações da EMDIIP, garantindo o acesso a recursos e meios disponíveis na comunidade. 

 

2.2. Local/Locais onde foi realizado o projeto: Organizações Empresariais, Escolas de Oeiras, 
EMDIIP 

2.3. Impacto real do projeto para a inclusão das pessoas com deficiência 

Tal como indicado em momento de candidatura, o principal objetivo do projeto BIC foi a capacitação e 
sensibilização da comunidade, de forma a cultivar e promover comportamentos nos demais serviços 
que fossem de encontro aos princípios da inclusão de pessoas com deficiências. Assim sendo, os 
beneficiários finais deste projeto foram os indivíduos com deficiência, e todas as ações foram 
desenvolvidas visando a mitigação das barreiras à inclusão desta população. Ao desenvolver ações 
centradas nas necessidades identificadas foi possível promover igualmente a criação de oportunidade 
de participação ativa na sociedade, sendo que todas as ações desenvolvidas junto das organizações, 
das escolas, das famílias, e dos demais serviços da comunidade revelaram um impacto positivo no 
cumprimento dos objetivos estabelecidos, e consequentemente na promoção da inclusão das pessoas 
com deficiência na comunidade. Com base nisso, o impacto do projeto foi além dos beneficiários finais, 
sendo que as diferentes ações resultaram num impacto organizacional, social, informacional e 
emocional em todos os que tiveram contacto direto com cada uma das atividades desenvolvidas nos 
diferentes eixos de atuação do BIC. 

Nesse sentido, através do BIC foi possível: 

• Realizar ações de consultoria a organizações, visando a capacitação e sensibilização no 
contexto laboral, e promovendo a criação de uma cultura pró-inclusão que potencializasse a 
integração das pessoas com deficiência nestas equipas; 

• Criar um serviço de formação, sobre diferentes temáticas relacionadas com a população com 
deficiência, de forma a abordar conteúdos e consolidar conhecimentos capazes de construir 
ferramentas essenciais para a promoção da inclusão nos diferentes contextos 

• Reforçar as redes sociais da EMDIIP visando a criação e partilha de conteúdos que visam a 
capacitação e sensibilização da comunidade; 

• Criar o serviço de Consulta para a família que permitiu o atendimento a famílias de crianças e 
jovens com deficiência, com o principal objetivo de apoiar na obtenção de respostas e ajudas 
adequadas para as necessidades apresentadas;   

Assim sendo, com o apoio do INR, foi possível: 

• Realizar ações de consultoria a 4 empresas distintas, totalizando aproximante 320 horas de 
atividade, sendo estas igualmente distribuídas ao longo do ano pelas 4 empresas beneficiarias. 
Estas ações envolveram reuniões com as empresas, visitas presenciais e apoio na adaptação 
de metodologias e estratégias face às necessidades de cada individuo com deficiência; 

• Preparar ações de formação ao longo do ano de 2025 sobre 3 temáticas distintas: Decreto-Lei 
Nº 54/2018 – Da legislação à operacionalização; Perturbações do Desenvolvimento: Impacto em 
contexto escolar; Construir Ambientes Inclusivos. 

• Sensibilizar a comunidade através da criação de conteúdo para as redes sociais da EMDIIP. Ao 
longo do ano de 2025 foram publicados vídeos de sensibilização nas seguintes datas 
comemorativas: Dia Internacional da Pessoa com Deficiência; Dia Internacional da Saúde 
Mental; Dia Europeu da Psicomotricidade; Dia Internacional para a Consciencialização do 
Autismo. Para além disso, através destas publicações foi possível criar conteúdos que 
promovessem a capacitação e sensibilização da comunidade para certos temas. Alguns dos 
temas abordados foram: A importância da Intervenção Precoce; Exemplos de atividades; O 
Papel da Psicomotricidade; Como promover a autonomia; A importância do brincar no 
desenvolvimento infantil, entre outros. 
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• Realizar 23 consultas para a família, onde foram recolhidas as necessidades e foi dado o apoio 
na obtenção das respostas necessária, seja através do encaminhamento para o apoio 
terapêutico, seja através do esclarecimento sobre as respostas presentes na comunidade. 

Nesse sentido, através do BIC foi possível impactar organizações, pessoas singulares, escolas, agentes 
educativos, profissionais de diferentes áreas e famílias. Acima de tudo através das ações deste projeto 
foi possível impactar a comunidade, e promover a criação de uma cultura mais inclusiva, tal como 
estabelecido quando o projeto foi planeado. 

 

2.4. Avaliação do Projeto 

A avaliação do projeto e do seu impacto foi realizado de forma a recolher informações importantes para 
auferir o cumprimento dos objetivos inicialmente estabelecidos, e foi realizada de forma distinta para os 
3 eixos de atuação do BIC: 

1. Eixo da Consultoria: 

O projeto foi avaliado através de um formulário online, e teve como recolher informações sobre o impacto 
das nossas ações junto das instituições beneficiárias, através de questões, enquadradas no modelo da 
escala de Likert, e relacionadas com: Os Objetivos do Projeto; Considerações sobre o conhecimento 
técnico dos nossos profissionais; A qualidade com que as nossas estratégias resultaram na 
implementação de novas adaptações no meio laboral; A qualidade da relação estabelecida entre os 
representantes do contexto laboral e os nossos técnicos; O impacto do projeto na promoção da inclusão 
de pessoas com deficiência na comunidade. 

2. Eixo da Formação 

O eixo da formação foi avaliado de acordo com dois parâmetros distintos. Por um lado, em cada módulo 
de avaliação foi aplicado um questionário sobre os temas abordados, onde os formandos deveriam 
responder com base nos conteúdos adquiridos. Esta primeira fase de avaliação permitiu obter 
informações sobre a aprendizagem dos formandos sobre os temas, e por isso perceber o impacto que 
as ações de formação tiveram na capacitação dos participantes.  

Por outro lado, foi aplicado um formulário online que teve como objetivo a avaliação dos formadores, 
realizada por todos os formandos. Esta avaliação permitiu recolher informações importantes para 
melhorar as ações formativas mediante o feedback dos formandos sobre as seguintes questões: 
Domínio do formador sobre o conteúdo lecionado; Metodologia e organização da ação de formação; 
Comunicação e Relação com os Formandos; Recursos e Materiais Utilizados. 

3. Eixo do Acompanhamento Familiar 

Este eixo foi avaliado através de um formulário, e teve como objetivo recolher informações sobre o 
impacto das consultas para a famílias e de que forma as mesmas se revelaram uteis para as 
necessidades sentidas. Este formulário foi composto por questões, enquadradas no modelo da escala 
de Likert, relacionadas com: Ambiente e Receção do técnico; Comunicação e Clareza da Informação; 
Adequação da Consulta; Pertinência do Apoio prestado. 

 

2.4.1.  Foi elaborado relatório / nota técnica da avaliação do projeto? Sim           Não  

 

 

2.4.2.  Quais as principais conclusões? 

No que diz respeito à avaliação do projeto BIC, tal como referido acima, esta foi realizada nos 
três eixos onde as ações se enquadram: Consultoria; Formações; Consulta para a Família. 

Eixo da Consultoria:  
Através da avaliação realizada foi possível perceber o impacto positivo do projeto nas 
organizações apoiadas. Os resultados obtidos sustentam o impacto organizacional e social do 
projeto, sendo que as ações realizadas apoiaram na mudança de metodologias, criação de 
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estratégias e diminuição da exclusão social no contexto laboral destas organizações. Esse 
impacto foi possível identificar pelas cotações elevadas obtidas principalmente nas questões 
relacionadas com a qualidade das estratégias de adaptação do meio laboral, com qualidade da 
relação do técnico consultor com a equipa beneficiária, e com o impacto global do projeto. No 
Anexo III está presente o formulário de avaliação utilizado para a avaliação do eixo de consultoria 
preenchido pelas organizações. 

Eixo da Formação: 
No eixo da Formação foi possível obter informações que sustentam a pertinência desta ação. 
Através da avaliação do desempenho dos formandos, foi possível obter um resultado positivo em 
todos os temas, que por sua vez sustenta que os conteúdos abordados foram assimilados e 
consolidados, sendo este um dos objetivos nestas ações de formação. Para além disso, através 
da avaliação das ações de formação e dos formadores, foi possível perceber o sucesso das ações 
realizadas, sustentado pelas cotações obtidas nos formulários de avali ação. Para além das 
cotações positivas, também foi possível obter sugestões que foram e continuam a ser importantes 
para a constante melhoria das ações de formação dinamizadas. No Anexo III encontra-se o 
formulário de avaliação dos formadores, e exemplos dos questionários aplicados em cada tema 
avaliado.  

Eixo Consulta para a Família: 
Através do feedback obtido e do preenchimento do formulário de avaliação aplicada às famílias, 
foi possível identificar o impacto positivo obtido através da realização das Consultas para a 
Família. Através das informações recolhidas conclui-se que esta resposta teve um impacto 
positivo e significativo no domínio emocional, informacional e social nas famílias beneficiárias, 
destacando-se pela sua qualidade na receção das famílias, na recolha das necessidades, na 
comunicação clara do técnico com cada família e pela pertinência das respostas apresentadas 
em cada consulta. O formulário de satisfação aplicado às famílias encontra-se no Anexo III. 

 

2.4.3.  O objetivo do projeto, planeado aquando da candidatura, foi atingido?    Sim           

Não  

2.4.4.  Desvios positivos e negativos encontrados relativamente ao objetivo planeado. 

Face ao inicialmente projetado em fase de candidatura, o BIC apresentou um cumprimento 
positivo nos objetivos previamente estabelecidos, ainda que com desvios que impactaram as 
ações do projeto. Por um lado, torna-se importante destacar o impacto significativamente positivo 
obtido na atividade 10, referente às ações de sensibilização nas datas comemorativas. Nestas, 
foram realizadas iniciativas de sensibilização através de publicações nas redes sociais da 
EMDIIP, sendo que o alcance foi totalmente ao encontro do objetivo previamente traçado. Para 
além disso, algumas dessas ações de sensibilização tiveram a participação ativa de agentes 
educativos, famílias de crianças com necessidades de apoio, e técnicos nas áreas da Psicologia 
e Reabilitação Psicomotora, algo que contribuiu significativamente para o impacto positivo desta 
atividade. 
Por outro lado, também houve uma diminuição significativa nas horas de cada atividade, algo que 
derivou da redução do valor financiado, face ao valor solicitado em momento de candidatura. 
Nesse sentido, apesar dos objetivos terem sido atingidos do ponto de vista qualitativo, sendo 
possível alcançar um impacto positivo na sensibilização e capacitação da comunidade, torna-se 
importante realçar que os mesmos não atingiram o impacto quantitativo esperado, seja referente 
ao número de horas dedicado a cada tarefa, seja referente ao número de ações de formação, 
consultorias a empresas e ações de sensibilização presenciais previamente contempladas em 
fase de candidatura.  
Em suma, o projeto atingiu parcialmente os seus objetivos, no sentido de apoiar organizações e 
famílias, e de promover ações de sensibilização para toda a comunidade. Ainda assim o impacto 
foi quantitativamente inferior ao esperado, devido à diferença entre o valor previamente solicitado, 
e o valor financiado, que por sua vez resultou numa redução do valor total do projeto possível de 
ser executado.    
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2.5. De que forma foi feita a divulgação do projeto? 

A divulgação do Projeto teve como finalidade dar a conhecer os seus objetivos, as suas metas e as 
respetivas atividades. Por meio de uma descrição sucinta do BIC, da partilha dos seus objetivos 
fundamentais e da descrição das ações realizadas em articulação com as escolas beneficiárias, 
pretendeu-se alargar o seu alcance e incentivar a adesão de um maior número de estabelecimentos de 
ensino estas ações de divulgação tiveram como objetivo aumentar o alcance das ações de 
sensibilização, e das restantes ações do projeto às organizações, escolas e toda a comunidade. 

Para esse efeito, foram efetuadas publicações de carácter informativo nas redes sociais e no website 
da EMDIIP. Estas iniciativas de divulgação, aconteceram tanto na fase inicial como ao longo da 
execução do projeto, e tiveram como objetivo informar, sensibilizar e mobilizar as organizações, escolas 
e famílias para as ações do projeto. O Anexo I deste relatório apresenta evidências das ações de 
divulgação realizadas. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DOS DESTINATÁRIOS DO PROJETO 

 

3.1. N.º de pessoas diretamente abrangidas 

População-alvo do projeto por limitação 

funcional ou incapacidade/deficiência 

Nº de 

Homens 

Nº de 

Mulheres 
TOTAL 

    

Deficiência Auditiva    

Deficiência Intelectual 2 3  

Deficiência Motora 1 2  

Deficiência Visual    

Deficiência do Desenvolvimento e Autismo 1 0  

Paralisia Cerebral    

Deficiência Orgânica    

Outras Deficiências    

Sem Deficiência 20 20  

TOTAL POR GÉNERO  24 25  

TOTAL 49 

 

3.2. Equipa Técnica  

Equipa técnica 
Nº de 

Homens 

Nº de 

Mulheres 
TOTAL 

    

Com deficiência    

Sem deficiência 3 2  

TOTAL POR GÉNERO  3 2  

TOTAL 5 

 

4. PARCERIAS 

 

4.1. Foram mantidas as parcerias apresentadas em candidaturas?    Sim         Não 

4.2. Foram estabelecidas outras parcerias não previstas em candidatura?    Sim            Não 

4.3. Identifique todas parcerias e a sua intervenção no projeto 



Refª Título Órgão Data 

 RAC Relatório Atividade Contas 2025 Direção Março 2026 

 

Página 56 de 80 
 

Entidade(s): 

Tipo de parceria 

Financeira 

 (indicar o  

valor €) 

Técnica 

(especificar a 

parceria)   

Instituto Nacional para a Reabilitação (INR, I.P.) 5 842,44€  

4.4. Importância da(s) parceria(s) para a realização do projeto. 

Ao longo do projeto foi possível perceber que as parcerias se revelaram essenciais para que o projeto 
decorresse de acordo com os objetivos previamente estabelecido, funcionando como impulsionadoras 
para a concretização de metas e a potencialização de resultados. Assim, as parcerias, através da 
integração de recursos financeiros, humanos e materiais, possibilitam contornar limitações, aprimorar 
processos, elevar a eficiência e diminuir custos. 

Do ponto de vista financeiro, a parceria estabelecida com o Instituto Nacional para a Reabilitação (INR, 
I.P.) contribuiu de forma significativa para a sustentabilidade financeira do projeto e consequentemente 
para o cumprimento dos seus objetivos. O INR, I.P.  revelou ser um importante parceiro e financiador, 
sendo um importante alicerce para que o projeto pudesse acontecer, e para que fosse possível iniciar 
as atividades planeadas em fase de candidatura.  

Para além disso, ao longo das atividades do projeto foram sendo estabelecidas parcerias técnicas 
pontuais com escola, organizações e famílias, que não só usufruíram das ações realizadas, como 
também revelaram uma participação ativa nas mesmas. Nesse sentido, essas parcerias também se 
revelaram essenciais para que todo o projeto acontecesse, sendo que o objetivo central do projeto de 
sensibilização e capacitação da comunidade, e de cada uma das atividades apenas se tornou possível 
pela articulação direta com os meios e serviços presentes na comunidade e que demonstraram a 
respetiva recetividade de receber e participar nas ações propostas. 

Em suma, as parcerias, tanto financeiras, quanto técnicas, revelaram ser um fator determinante para o 
sucesso deste projeto, permitindo a sustentabilidade financeira, a dinamização das ações, a ampliação 
do alcance, a otimização de processos e a promoção da sustentabilidade e do impacto do projeto. 

 

5. Desvios durante a execução técnica e/ou financeira do projeto  
 

Durante a execução técnica e financeira do projeto foram identificados desvios que condicionaram a 
realização das ações de acordo com o planeado e indicado no momento de candidatura, e que 
resultaram num impacto significativo no alcance do projeto.  

Todos os desvios identificados foram resultado da diferença significativa entre o valor de apoio 
solicitado, e o valor financiado. Em momento de candidatura, de acordo com a orçamento do projeto 

BIC apresentado, foi solicitado um valor de 11 633€. Por sua vez, o valor financiado para este projeto 

foi de 5 842,44€, algo que correspondeu a uma diminuição de 49,77%, quando comparado com o valor 

inicialmente contemplado em fase de candidatura. Assim, a diminuição do valor de financiamento 
resultou na necessidade de ajustar o custo total do projeto através de uma redução diretamente 

proporcional, correspondente ao valor de 49,77%. Com base nisso, apesar de em momento de 

candidatura o custo total do projeto apresentado ser 15 510€, este valor foi reduzido proporcionalmente 

e por isso o real custo do projeto indicado foi de 7 515,87€. 

Com base nos valores apresentados acima, e dada a necessidade de realizar ajustes no orçamento do 
projeto, surgiram os desvios citados na execução técnica e financeira do projeto. Por um lado, foi 
necessário ajustar as horas e alocação de cada técnico, e consequentemente as horas dedicadas a 
cada tarefa, algo que resultou igualmente na diminuição do alcance e impacto do projeto, de forma 
proporcional à redução orçamental. Por outro lado, ao contrário do que estava inicialmente descrito em 
candidatura, não foi possível a aquisição da plataforma colaborativa Moodle para que fosse utilizada nas 
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formações. Nesse sentido, ao longo das ações de formação foi utilizada a plataforma gratuita Google 
Classroom, sendo este um desvio técnico face ao apresentado em momento de candidatura. 

Em suma, com os ajustes no valor financiado, e no custo total do projeto, houve a necessidade de 
realizar adaptações relativas à projeção orçamental prevista em candidatura. Ainda assim, todas as 
ações previstas foram realizadas, mesmo que com as devidas adaptações. 

 

Ao Lado 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO E SÍNTESE FINANCEIRA 

 

 

1.2. Síntese 

financeira 

 

a) Custo total da execução do projeto (ponto 4 - coluna D do Mapa discriminativo de despesas) 

……………. 
11733.81€ € 

   

b) Custo total da execução do projeto inscrito no balancete do centro de custos 

………………………………………… 
11733.81 € 

   

c) Valor do apoio financeiro do INR, I.P.  (linha 17 - coluna D do Mapa discriminativo de 

despesas) ……………. 
9 014,99 € 

   

  
 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

2.1. Descreva sucintamente o projeto executado 

O Projeto Ao Lado 2.5 teve como objetivo promover a inclusão, a cidadania e a autorrepresentação, 

através da capacitação das equipas pedagógicas de estabelecimentos de ensino públicos e privados 

do Concelho de Oeiras. A partir das candidaturas recebidas, foram identificadas as necessidades de 

cada escola e desenvolvidas respostas específicas por uma equipa multidisciplinar, visando a 

identificação e mitigação de barreiras à participação de alunos com deficiência. O projeto integrou 

ações de formação a equipas pedagógicas, estratégias de inclusão em contexto de sala de aula, 

criação de grupos de intervenção e sensibilização da comunidade educativa, contribuindo para a 

Data de 

Início 
01 / 01 / 2025 

     Data de 

Conclusão 
31 / 12 / 2025 
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construção de ambientes escolares mais inclusivos e para o reforço das competências das equipas 

pedagógicas. 

2.2. Local/Locais onde foi realizado o projeto: Escolas com Creche e Jardim-de-Infância, EMDIIP  

2.3. Descreva qual o impacto real do projeto para a inclusão das pessoas com deficiência 

O Projeto Ao Lado 2.5 permitiu à EMDIIP gerar um impacto significativo na promoção da inclusão de 

crianças com deficiência em contexto escolar, através de uma intervenção integrada centrada na 

criança, no grupo de sala, nas equipas pedagógicas e na comunidade educativa. O projeto partiu do 

princípio de que a inclusão efetiva depende simultaneamente da capacitação da criança com deficiência, 

da sensibilização do grupo de pares e da preparação dos contextos educativos para responder às suas 

necessidades específicas. 

A intervenção desenvolvida promoveu a identificação e mitigação de barreiras à aprendizagem e à 

participação, assegurando que as estratégias implementadas fossem transversais aos diferentes 

contextos educativos e aplicadas de forma consistente por todos os agentes educativos. A capacitação 

das equipas pedagógicas revelou-se essencial para a implementação de práticas inclusivas 

sustentadas, mediadas por professores, auxiliares e estruturas de apoio escolar. 

O Ao Lado 2.5 contribuiu para a criação de ambientes escolares mais inclusivos, potenciando as 

oportunidades de aprendizagem e participação das crianças com deficiência, através do reforço de 

redes de suporte escolar, da adaptação de práticas pedagógicas e da promoção de uma visão holística 

e inclusiva da criança. O impacto do projeto estendeu-se à comunidade escolar e ao contexto familiar, 

valorizando o papel ativo de todos os intervenientes e promovendo uma resposta articulada às 

dificuldades e barreiras identificadas. 

No âmbito do projeto, foi possível: 

• Apoiar as equipas pedagógicas na identificação de barreiras à aprendizagem e à participação; 

• Desenvolver e adaptar estratégias inclusivas adequadas a cada grupo e contexto; 

• Apoiar a elaboração e implementação de planos individuais e relatórios técnico-pedagógicos; 

• Intervir diretamente com grupos de crianças, promovendo dinâmicas inclusivas; 

• Realizar ações de formação, partilha e reflexão junto das equipas educativas. 

Com o apoio dado pelo INR, o Ao Lado 2.5 permitiu: 
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• Reforçar da rede de suporte escolar, através de uma ação direta com 18 equipas pedagógicas, 

distribuídas entre escolas públicas e privadas no Concelho de Oeiras e na integração de 3 

equipas Multidisciplinares de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI). 

• Apoiar na realização de reuniões semanais com a equipa EMAEI de cada estabelecimento. Esse 

apoio complementou-se com as ações desenvolvidas em sessões quinzenais com as respetivas 

equipas pedagógicas, por forma a ajustar as atividades operacionais com cada grupo de 

crianças. Após cada ação, foi prestado apoio na definição, aplicação de estratégias concretas 

para a inclusão de 15 crianças com barreiras à aprendizagem. 

• Realizar 30 reuniões com as famílias das crianças com barreiras à aprendizagem e com o 

responsável pedagógico. A cada criança apoiada foram realizadas 2 reuniões com a respetiva 

família. 

• Avaliar 51 crianças, através de rastreios técnicos e clínicos. Para cada avaliação foi efetuado um 

levantamento do historial pedagógico de cada criança, bem como uma avaliação técnica sobre 

as dificuldades e necessidades da mesma.  

• Apoiar diretamente 3 escolas, com equipamentos de creche e jardim de infância;  

• Adaptar as escolas ao decreto-lei nº 54/2018, através do apoio direto prestado ao 

desenvolvimento de 6 relatórios técnico pedagógicos de crianças com barreiras à aprendizagem. 

Como resultado desse apoio, foi igualmente possível auxiliar cada escola na adaptação de 

estratégias, e fornecer um suporte técnico para a escola que irá receber as crianças, 

principalmente no caso dos alunos que transitaram para o primeiro ano de escolaridade;  

• Dinamizar 3 ações de formação, no âmbito dos “Encontros Escola”, e da atividade de formação 

sobre os temas partilhados como necessidade de cada estabelecimento. Por sua vez, estas 

ações permitiram a promoção da cidadania e direitos fundamentais das pessoas com deficiência, 

através da capacitação e formação dos serviços da rede escolar. 

 

2.4. Descreva a forma como o projeto foi avaliado e que instrumentos foram utilizados 

Tal como contemplado em momento de candidatura, a avaliação deste projeto foi realizada de acordo 

com o seu impacto:  

1 - Nas equipas pedagógicas;  

O projeto foi avaliado através de um formulário online, e recolher informações sobre o impacto das 

nossas ações junto dos nossos parceiros, através de questões, enquadradas no modelo da escala de 

Likert, e relacionadas com: Os Objetivos do Projeto; Considerações sobre o conhecimento técnico dos 

nossos profissionais; A qualidade com que as nossas estratégias resultaram na implementação de 
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novas adaptações escolares; A qualidade da relação estabelecida entre os representantes do contexto 

escolar e os nossos técnicos; O impacto do projeto na promoção da inclusão de crianças com 

deficiências na comunidade. 

2- Na participação da criança;  

Este impacto foi medido ao longo da realização das ações do projeto, e consistiu na constante avaliação 

e adaptação das estratégias para a inclusão, aplicadas a cada grupo e a cada criança. De forma a 

recolher informações capazes de mesurar o impacto do projeto foram utilizados escalas e instrumentos 

que permitiram obter informações necessárias sobre os diferentes domínios, e consequentemente traçar 

um perfil de desenvolvimento, que por sua vez possibilitava a adequação das estratégias a cada criança 

e grupo. Exemplos das escalas utilizadas são: Schedule of Growing Skills – II, que avalia o 

desenvolvimento global da criança; Provas de Diagnóstico Pré-Escolar, que avaliam as competências 

base para a aprendizagem, em crianças que se encontram em idade pré-escolar. A avaliação foi 

realizada no início do projeto, e posteriormente no seu final, pelo que através da comparação dos 

resultados obtidos em cada grupo foi possível aferir o impacto que as ações e estratégias 

implementadas ao longo do ano letivo tiveram no desenvolvimento da criança e na superação das 

barreiras à aprendizagem e desenvolvimento identificado. 

3- No funcionamento da família.  

Foi realizada uma análise das reuniões mensais com cada família, em conjunto com as respetivas 

equipas pedagógicas. Em determinados casos, foram aplicados questionários de identificação das 

necessidades da família, e de medição do índice de stress parental. Todas as informações foram 

analisadas e apoiaram a realização das ações de forma ajustada às necessidades sentidas em todos 

os contextos onde a criança se insere.  

 

2.4.1.  Foi elaborado relatório / nota técnica da avaliação do projeto? Sim           Não  

2.4.2.  Se respondeu afirmativamente, quais as principais conclusões? 

No que diz respeito à avaliação do projeto Ao Lado 2.5, esta foi realizada com base nos seguintes 

parâmetros: o seu impacto na criança; o seu impacto na comunidade escolar/equipas 

pedagógicas; o seu impacto nas famílias. 

Impacto na criança:  
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O impacto na criança e no seu desenvolvimento foi analisado de forma global, recorrendo à 

observação direta e à avaliação dos progressos ao nível da aprendizagem e do desenvolvimento, 

tanto em crianças com dificuldades específicas como no grupo em geral. A monitorização 

contínua das estratégias adotadas, aliada à utilização de instrumentos de avaliação 

padronizados, como as Provas de Diagnóstico Pré-Escolares, possibilitou uma análise 

aprofundada da evolução das crianças. 

Numa fase inicial do projeto, foi realizada uma avaliação inicial de cada grupo que permitiu 

identificar áreas de maior competência e áreas que requeriam intervenção, conduzindo à 

definição de planos individualizados e específicos para cada criança, e grupo. Estes planos 

integraram atividades e estratégias específicas para os diferentes domínios do desenvolvimento 

e foram sendo ajustados ao longo do ano letivo, com o propósito de potenciar o progresso 

individual e ultrapassar as dificuldades inicialmente detetadas. 

No momento de avaliação final foi possível evidenciar uma melhoria significativa no desempenho 

global dos grupos, com especial incidência nas áreas onde se verificavam maiores fragilidades 

no início do projeto. A análise individual de cada criança confirmou a eficácia da avaliação 

contínua e o impacto positivo das intervenções implementadas na superação das dificuldades 

identificadas. 

O Anexo III ilustra o processo de avaliação, exemplos de relatórios, e instrumentos utilizadas ao 

longo das ações do projeto 

Em suma, este projeto demonstrou um impacto positivo e significativo no desenvolvimento das 

crianças, através de uma abordagem personalizada, avaliação contínua e colaboração entre 

profissionais. 

Impacto na comunidade escolar: 

No que diz respeito ao seu impacto na comunidade escolar, este foi medido através das respostas 

obtidas num formulário composto por perguntas no modelo da escala de Likert (1 a 5). A avaliação 

realizada, e os resultados obtidos sustentam o impacto positivo e significativo do Ao Lado 2.5 na 

comunidade escolar. Através desta avaliação foi possível perceber a repercussão do apoio 

prestado às equipas pedagógicas na criação de oportunidades de aprendizagem, e na construção 

de um contexto escolar cada vez mais inclusivo. As cotações obtidas nos formulários demonstram 

um cumprimento em todos os domínios avaliadas e objetivos traçados para o projeto, pelo que é 

possível concluir que as suas ações contribuíram para a mitigação das barreiras à inclusão e 
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desenvolvimento de crianças com necessidades de apoio em contexto escolar. A nota de 

avaliação realizada encontra-se totalmente descrita no Anexo III. 

Impacto nas famílias: 

Nesta avaliação foi realizada uma monitorização constante das reuniões mensais com cada 

família e, em determinados casos, foram aplicados questionários de identificação das 

necessidades da família, e de medição do índice de stress parental, que apoiassem na perceção 

das dificuldades sentidas, e permitissem a adaptação do apoio prestado às áreas prioritárias de 

cada contexto. Nesse sentido, através da partilha realizada pelas famílias, e da comparação dos 

resultados obtidos em escalas na fase inicial e na final, foi possível perceber que o apoio prestado 

através das ações do Ao Lado 2.5 teve um impacto positivo. Esta repercussão apenas aconteceu 

devido à definição de estratégias, capacitação de contextos e adaptação dos apoios às 

necessidades partilhadas, algo que além de potencializar o desenvolvimento de cada criança se 

refletiu no reforço das ferramentas do contexto familiar para mitigar as barreiras identificadas. No 

Anexo III estão presentes as escalas utilizadas para a medição do impacto no contexto familiar. 

2.4.3.  O objetivo do projeto, planeado aquando da candidatura, foi atingido?    Sim           

Não  

2.4.4.  Desvios positivos e negativos encontrados relativamente ao objetivo planeado. 

De forma geral, os objetivos previamente planeados e apresentados em momento de candidatura 

foram todos atingidos, principalmente no que diz respeito ao impacto qualitativo das ações 

realizadas. Nesse sentido, todas as ações correram de acordo com o planeado e tiveram o 

impacto pretendido, pelo que o Ao Lado 2.5 revelou ser uma resposta que apoiou os 

estabelecimentos de ensino parceiro a mitigar as barreiras à inclusão, e a criar estratégias 

capazes de promover um ambiente escolar acessível e inclusivo. Nesse sentido, através do 

projeto foi possível contribuir para a aplicação de estratégias que facilitasse a participação e 

desenvolvimento de crianças com necessidades de apoio no contexto escolar, algo que era um 

dos objetivos centrais do Ao Lado 2.5. 

Apesar do bom funcionamento operacional, torna-se importante referir que o projeto teve ligeiros 

desvios no diz respeito ao seu impacto quantitativo, pelo que apesar de em momento de 

candidatura se ter projetado apoiar 36 equipas pedagógicas apenas foi possível abranger 3 

estabelecimentos de ensino, e 18 equipas. Esta redução significativa esteve relacionada com a 

redução do valor financiado, que conduziu à necessidade de redução do custo total do projeto 

através da diminuição das horas dedicadas a cada ação. De forma a não impactar negativamente 
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os resultados de cada ação, foi feita uma redução significativa no número de estabelecimentos 

de ensino apoiados, mantendo a eficiência proposta, mas num número mais reduzido de escolas.  

Em suma, todos os objetivos operacionais foram cumpridos na sua totalidade, ainda que o projeto 

tenha apresentado um desvio negativa face ao número de estabelecimentos previamente 

indicado em fase de candidatura, pela redução do valor financiado em comparação com o valor 

inicialmente solicitado.  

 

2.5. De que forma foi feita a divulgação do projeto? 

A divulgação do Projeto teve como finalidade principal dar a conhecer à comunidade escolar do concelho 

de Oeiras os seus objetivos, as suas metas e as respetivas atividades. Por meio de uma descrição 

sucinta do projeto, da definição dos seus objetivos fundamentais e da descrição das ações realizadas 

em articulação com as escolas beneficiárias, pretendeu-se alargar o seu alcance e incentivar a adesão 

de um maior número de estabelecimentos de ensino. 

Para esse efeito, foram efetuadas publicações de carácter informativo nas redes sociais e no website 

da EMDIIP. Estas iniciativas de divulgação, levadas a cabo tanto na fase inicial como ao longo da 

execução do projeto, tiveram como objetivo informar e mobilizar estabelecimentos de ensino públicos e 

privados a integrarem o Projeto Ao Lado 2.5. O Anexo I deste relatório apresenta evidências das ações 

de divulgação realizadas. 

3. CARACTERIZAÇÃO DOS DESTINATÁRIOS DO PROJETO 

 

3.1. N.º de pessoas diretamente abrangidas 

População-alvo do projeto por limitação 

funcional ou incapacidade/deficiência 

Nº de 

Homens 

Nº de 

Mulheres 
TOTAL 

    

Deficiência Auditiva    

Deficiência Intelectual 2 2  

Deficiência Motora 1 3  

Deficiência Visual    

Deficiência do Desenvolvimento e Autismo 4 2  
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Paralisia Cerebral    

Deficiência Orgânica    

Outras Deficiências    

Sem Deficiência    

TOTAL POR GÉNERO  8 7  

TOTAL 15 

 

3.2. Equipa Técnica  

Equipa técnica 
Nº de 

Homens 

Nº de 

Mulheres 
TOTAL 

    

Com deficiência    

Sem deficiência 3 3  

TOTAL POR GÉNERO  3 3  

TOTAL 6 

 

4. PARCERIAS 

 

4.1. Parcerias e a sua intervenção no projeto 

 

Entidade(s): 

Tipo de parceria 

Financeira 

 (indicar o  

valor €) 

Técnica 

(especificar a parceria)   

KriaBebés e 

KriaKrianças 
0 

Local de integração da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva. 

Colégio Santiago 0 
Local de integração da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva. 

Creche Palácio da 

Mymi 
0 

Local de integração da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva. 
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4.4. Descreva qual a importância da(s) parceria(s) para a realização do projeto. 

As parcerias desempenham um papel fundamental no êxito de qualquer projeto, funcionando como 

impulsionadoras para a concretização de metas e a potencialização de resultados. Ao integrar recursos 

financeiros, humanos e materiais, elas possibilitam contornar limitações, aprimorar processos, elevar 

a eficiência e diminuir custos. A atuação conjunta com parceiros estratégicos também amplia o alcance 

das iniciativas, facilita o acesso a novos públicos e reforça a imagem e a credibilidade do projeto. Além 

disso, o intercâmbio de conhecimentos e experiências estimula a inovação e a aplicação de boas 

práticas, enquanto a combinação de diferentes competências fortalece a equipe e a capacidade de 

execução. 

Do ponto de vista financeiro, a parceria estabelecida com o Instituto Nacional para a Reabilitação (INR, 

I.P.) contribuiu de forma significativa para a sustentabilidade financeira do projeto e consequentemente 

para o cumprimento dos seus objetivos. Sendo assim, o INR, I.P.  revelou ser um importante parceiro 

e financiador, e permitiu que o Ao Lado 2.5 pudesse alcançar os seus objetivos e proporcionar um 

contexto escolar inclusivo para todas as crianças, e capaz de proporcionar oportunidades de 

aprendizagem e desenvolvimento ajustadas às necessidades de cada uma. 

Tal como já referido no presente relatório, o projeto Ao Lado 2.5 tem como principal objetivo a promoção 

da inclusão plena de crianças com deficiência no contexto escolar, através da capacitação direta de 

equipas pedagógicas, e da criação de uma rede de apoio coesa aos estabelecimentos de ensino do 

Concelho de Oeiras.  Nesse sentido, os parceiros técnicos referidos no presente relatório 

correspondem aos estabelecimentos de ensino onde as ações do Projeto Ao Lado 2.5 foram realizadas, 

e onde foi potencializada a capacitação de cada estrutura e equipa pedagógica, pelo que foram 

integrados técnicos especializados em cada uma das escolas parceiras, o que por sua vez permitiu 

que houvesse uma articulação direta capaz de potencializar aprendizagens e superar barreiras. Assim 

sendo, foi essencial a criação de uma relação entre os técnicos e as equipas pedagógicas de cada um 

dos estabelecimentos, de forma que fosse feito todo o trabalho de capacitação do contexto escolar. 

Posto isto, e sendo o objetivo central deste projeto a capacitação das equipas pedagógicas, a criação 

de parcerias técnicas com os estabelecimentos de ensino do Concelho de Oeiras foi imprescindível 

para a realização do projeto.  

Em suma, as parcerias, tanto financeiras, quanto técnicas, revelaram ser um fator determinante para o 

sucesso deste projeto, permitindo a sustentabilidade financeira, a dinamização das ações, a ampliação 

do alcance, a otimização de processos e a promoção da sustentabilidade e do impacto do projeto. 
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5. Desvios que ocorreram durante a execução técnica e/ou financeira do projeto  

 

Durante a execução técnica e financeira do projeto foram identificados desvios que condicionaram a 

realização das ações de acordo com o planeado e indicado no momento de candidatura.  

Todos os desvios identificados foram resultado da diferença significativa entre o valor de apoio 

solicitado, e o valor financiado. Nesse sentido, em momento de candidatura, após a projeção do custo 

do Ao Lado 2.5 foi solicitado um valor de 18 455,56. O valor financiado para este projeto foi de 9 014,99€, 

o que correspondeu a uma redução do valor em 52,13%. A diminuição do valor de financiamento 

conduziu à necessidade de ajustar o custo total do projeto através de uma redução diretamente 

proporcional. Assim, em momento de candidatura o custo total do projeto apresentado era 23 376,56€, 

valor que foi reduzido proporcionalmente e que resultou no real custo do Ao Lado 2.5 indicado no 

presente relatório: 11733.81€. 

De forma a ajustar os valores de acordo com o indicado acima, surgiram os desvios na execução técnica 

e financeira do projeto. Por um lado, foi necessário ajustar as horas e alocação de cada técnico, e 

consequentemente as horas dedicadas a cada tarefa, algo que resultou igualmente na diminuição do 

número de escolas apoiadas. Por outro lado, ao contrário do que estava inicialmente descrito em 

candidatura, não foi possível a aquisição do material lúdica, face à diminuição do orçamento e custo 

total do projeto. 

Em suma, com os ajustes no valor financiado, e no custo total do projeto, houve a necessidade de 

realizar adaptações relativas à projeção orçamental prevista em candidatura. Ainda assim, todas as 

ações previstas foram realizadas, mesmo que com as devidas adaptações. 
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Capítulo III – Relatório de Contas 

Relatório de Análise Financeira da EMDIIP 2025 

Enquadramento 

O presente relatório incide sobre a execução financeira da EMDIIP no exercício de 2025, com base 

na leitura conjugada da Demonstração dos Resultados por naturezas, do Balanço de 31 de 

dezembro de 2025, do Balancete Geral acumulado do exercício e do Plano de Atividades e 

Orçamento para 2025. O objetivo do documento é apresentar uma análise clara da evolução da 

receita e da despesa, identificar a estrutura das receitas operacionais e das despesas por natureza, 

bem como comparar a execução efetiva com o orçamento aprovado para o ano. 

A análise deve ser lida em dois planos. Num primeiro plano, o estritamente contabilístico, em que 

se distinguem vendas e serviços prestados de subsídios à exploração. Num segundo plano, mais 

funcional, importa reconhecer que parte da receita registada como subsídio, designadamente a 

proveniente do acordo de cooperação com a Segurança Social para o CAFAP, corresponde 

materialmente ao financiamento de uma resposta social contratualizada, isto é, a uma atividade 

prestada pela EMDIIP no âmbito da sua missão institucional. O próprio Plano de Atividades e 

Orçamento para 2025 reconhece esse acordo como uma das bases estruturais do modelo 

económico da instituição. 

 

 

 

 

 

1. Análise dos resultados. Receita e despesa 
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Em 2025, a EMDIIP registou 152.290,40 euros em vendas e serviços prestados e 235.523,88 euros 

em subsídios, doações e legados à exploração. A estes valores acrescem 2.186,31 euros de outros 

rendimentos. No lado da despesa, a instituição registou 138.058,96 euros em fornecimentos e 

serviços externos, 232.971,54 euros em gastos com o pessoal e 4.049,73 euros em outros gastos. 

O resultado líquido do período foi positivo em 14.920,36 euros. 

O primeiro dado relevante é, pois, a recuperação do resultado líquido. Depois de em 2024 a 

instituição ter encerrado o exercício com um défice de 11.429,31 euros, em 2025 apura-se um 

resultado positivo de 14.920,36 euros, o que traduz uma melhoria anual de 26.349,67 euros. Esta 

evolução mostra que a EMDIIP conseguiu corrigir o desequilíbrio verificado no ano anterior, 

retomando uma trajetória de resultado positivo. 

O segundo aspeto central prende-se com o crescimento da receita. As vendas e serviços prestados 

passaram de 127.847,35 euros em 2024 para 152.290,40 euros em 2025, correspondendo a um 

acréscimo de 24.443,05 euros, ou seja, cerca de 19,1 por cento. Já os subsídios à exploração 

cresceram de 171.994,64 euros para 235.523,88 euros, verificando-se um aumento de 63.529,24 

euros, equivalente a cerca de 36,9 por cento. Assim, a melhoria do resultado em 2025 assenta 

numa dupla dinâmica positiva. Crescimento da atividade própria e reforço muito expressivo dos 

apoios à exploração. 

O terceiro elemento da análise respeita à despesa. Também aqui se registou crescimento face a 

2024. Os fornecimentos e serviços externos aumentaram em 34.018,66 euros, passando de 

104.040,30 euros para 138.058,96 euros, o que representa uma subida de cerca de 32,7 por cento. 

Os gastos com o pessoal aumentaram em 28.812,24 euros, passando de 204.159,30 euros para 

232.971,54 euros, ou seja, mais 14,1 por cento. Apesar desta pressão do lado da despesa, o 

crescimento da receita foi suficiente para absorver o aumento dos custos e gerar excedente no final 

do exercício. 

Em síntese, 2025 fica marcado por três conclusões principais. Primeiro, a EMDIIP regressou a 

resultado líquido positivo. Segundo, a receita cresceu de forma muito significativa, sobretudo por 

reforço dos subsídios à exploração, sem perda da dinâmica da prestação de serviços. Terceiro, a 

despesa aumentou, mas esse aumento não anulou o efeito positivo do crescimento dos 

rendimentos. 

2. Análise das receitas operacionais 

As receitas operacionais da EMDIIP em 2025 ascenderam a 387.814,28 euros, correspondentes à 

soma de 152.290,40 euros em vendas e serviços prestados e 235.523,88 euros em subsídios à 

exploração. Numa leitura contabilística estrita, a prestação de serviços representa 39,3 por cento 

da receita operacional e os subsídios representam 60,7 por cento. 

Esta leitura, sendo correta do ponto de vista formal, não esgota a realidade económica da 

instituição. Tendo em conta que o acordo com a Segurança Social para o CAFAP consubstancia o 

financiamento regular de uma resposta social efetivamente prestada, pode sustentar-se uma leitura 

funcional em que esse montante é aproximado às receitas próprias operacionais. O Plano de 
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Atividades e Orçamento para 2025 previa expressamente 119.492,40 euros de acordo de 

cooperação com o Centro Distrital da Segurança Social de Lisboa para a resposta de CAFAP. 

Se se adotar esta leitura funcional, a receita associada à prestação de serviços e cooperação atinge 

269.648,94 euros, resultante da soma das vendas e serviços prestados com o valor reconhecido da 

Segurança Social. Neste quadro, a componente de atividade própria e contratualizada sobe para 

69,5 por cento do total das receitas operacionais, ficando os subsídios em sentido mais estrito com 

um peso de 30,5 por cento. Esta perspetiva é particularmente útil para efeitos de gestão e de 

comunicação institucional, porque revela com maior rigor que a EMDIIP não assenta 

exclusivamente em apoios discricionários, antes combina receita própria de mercado com 

financiamento estável de respostas sociais contratualizadas. 

2.1. Análise das receitas próprias 

A rubrica de vendas e serviços prestados totalizou 152.290,40 euros em 2025. Face ao orçamento 

aprovado, que previa 150.993,45 euros, a execução ficou ligeiramente acima do previsto, com um 

desvio favorável de 1.296,95 euros, correspondente a 0,9 por cento. Isto significa que a EMDIIP 

cumpriu o objetivo definido para a sua atividade própria, superando mesmo em pequena medida a 

estimativa do orçamento. 

Também em comparação com 2024, o desempenho desta rubrica foi positivo. O acréscimo de 

24.443,05 euros face ao ano anterior demonstra maior capacidade de faturação e maior robustez 

da atividade prestada. Atendendo ao modo como o próprio orçamento foi construído, com base na 

média mensal realizada até setembro de 2024 e com atualização de 3,5 por cento nas prestações 

de serviços, importa reconhecer que a execução de 2025 não só confirmou a expectativa como a 

excedeu. 

2.2. Análise dos subsídios à exploração 

Os subsídios, doações e legados à exploração totalizaram 235.523,88 euros em 2025. O balancete 

permite identificar a composição desta rubrica por entidade financiadora, o que possibilita uma 

análise mais rigorosa do peso relativo de cada financiador no total dos subsídios. 

A distribuição dos subsídios foi a seguinte. 

1. Segurança Social. 117.358,54 euros. 49,83 por cento do total. 

2. Apoio BPI 2025. 49.309,00 euros. 20,94 por cento do total. 

3. Câmara Municipal de Oeiras. 30.873,80 euros. 13,11 por cento do total. 

4. INR. Instituto Nacional de Reabilitação. 21.409,61 euros. 9,09 por cento do total. 

5. BrainRocket. 9.506,18 euros. 4,04 por cento do total. 

6. IEFP. 5.743,92 euros. 2,44 por cento do total. 

7. Reembolso IRS. 1.176,65 euros. 0,50 por cento do total. 

8. Reembolso de consignação. 146,18 euros. 0,06 por cento do total. 

Esta estrutura evidencia, desde logo, que a Segurança Social é o principal financiador institucional 

da exploração da EMDIIP, representando praticamente metade de todos os subsídios reconhecidos 
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em 2025. Em segundo lugar surge o apoio BPI, com um peso muito relevante de cerca de um quinto 

do total. A Câmara Municipal de Oeiras e o INR mantêm igualmente expressão muito significativa, 

representando em conjunto 22,2 por cento do total dos subsídios. Os restantes financiadores 

assumem expressão mais reduzida, mas ainda assim relevante para a diversificação das fontes de 

apoio. 

Quando comparado com o orçamento, o comportamento global da rubrica é claramente favorável. 

O Plano de Atividades e Orçamento previa 214.421,40 euros em subsídios à exploração e a 

execução fixou-se em 235.523,88 euros, o que traduz um desvio positivo de 21.102,48 euros, ou 

9,8 por cento acima do previsto. Este desvio favorável é um dos fatores centrais para explicar a 

melhoria do resultado líquido em 2025. 

3. Análise das despesas por natureza 

3.1. Gastos com recursos humanos 

Os gastos com o pessoal ascenderam a 232.971,54 euros em 2025. O balancete permite detalhar 

esta rubrica em quatro componentes principais. Remunerações do pessoal, no montante de 

189.234,44 euros. Encargos sobre remunerações, no valor de 39.201,11 euros. Seguro de 

acidentes de trabalho e doenças profissionais, no valor de 3.375,59 euros. Outros custos com o 

pessoal, no valor de 1.160,40 euros. 

Os gastos com recursos humanos representam a principal componente da despesa operacional da 

instituição. Considerando em conjunto os gastos com o pessoal e os fornecimentos e serviços 

externos, os recursos humanos correspondem a cerca de 62,8 por cento do total destas duas 

grandes rubricas, ficando os FSE com 37,2 por cento. Esta estrutura confirma que a EMDIIP é uma 

organização intensiva em trabalho técnico, o que está em linha com a natureza das respostas 

sociais e terapêuticas que presta. 

Comparando com o orçamento, verifica-se que esta rubrica ficou acima do previsto. O Plano de 

Atividades e Orçamento apontava para 211.024,97 euros e a execução atingiu 232.971,54 euros. 

O desvio é, assim, de 21.946,57 euros, correspondente a 10,4 por cento acima do orçamentado. 

Este desvio não é totalmente inesperado quando lido à luz do próprio orçamento. O PAO previa já 

atualização salarial de 5 por cento a partir de 1 de janeiro de 2025 e o aumento de um técnico no 

quadro de pessoal face a 2024. Ou seja, a pressão sobre esta rubrica estava assumida à partida. 

Ainda assim, a execução final ultrapassou o valor inscrito, pelo que os recursos humanos constituem 

a principal área de desvio desfavorável da despesa em 2025. 

3.2. Fornecimentos e serviços externos 

Os fornecimentos e serviços externos totalizaram 138.058,96 euros em 2025. O balancete permite 

a sua decomposição por grandes grupos de despesa. Serviços especializados, no montante de 

62.068,61 euros. Serviços diversos, no valor de 53.564,75 euros. Materiais, no montante de 

9.577,89 euros. Energia e fluidos, no valor de 7.754,16 euros. Deslocações, estadas e transportes, 

no montante de 5.093,55 euros. 
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Face ao orçamento, o comportamento desta rubrica foi favorável. O PAO previa 152.356,07 euros 

em FSE e a execução fixou-se em 138.058,96 euros. Há, por isso, um desvio positivo de 14.297,11 

euros, o que corresponde a uma execução inferior em 9,4 por cento relativamente ao orçamento. 

Esta contenção parcial da despesa externa compensou em parte o agravamento verificado na 

rubrica de recursos humanos. 

Dentro dos FSE, importa destacar especificamente as componentes pedidas. 

Em matéria de energia e fluidos, o total executado ascendeu a 7.754,16 euros. Deste valor, 284,52 

euros respeitam a eletricidade, 6.403,48 euros a combustíveis e 1.066,16 euros a água. Verifica-se, 

portanto, que o principal peso desta rubrica não está no consumo energético das instalações, mas 

sobretudo na componente de combustíveis, o que se explica pelo modelo de intervenção de 

proximidade e pela utilização intensiva de viaturas. O orçamento para 2025 previa 2.832,00 euros 

para energia, 6.240,00 euros para combustível e 720,00 euros para água, o que totalizava 9.792,00 

euros. A execução ficou, assim, cerca de 2.037,84 euros abaixo do previsto nestas três 

componentes agregadas. 

No que respeita a rendas e alugueres, o balancete evidencia na conta de rendas e alugueres um 

valor acumulado de 36.924,11 euros. Trata-se de uma rubrica de peso relevante dentro dos serviços 

diversos. O documento contabilístico não discrimina totalmente, na própria conta de natureza, o que 

corresponde a arrendamento de instalações e o que corresponde a aluguer operacional de outros 

meios. Ainda assim, fica claro que esta é uma das componentes mais expressivas da despesa 

externa da instituição. 

Quanto à locação de viaturas, o orçamento para 2025 previa 26.186,00 euros na rubrica de renting 

de viaturas, justificando expressamente o aumento pela subida do valor das mensalidades e pela 

entrada de novas viaturas em abril de 2025. O mesmo orçamento previa também aumento da 

rubrica de combustíveis, associando-o ao aumento das deslocações em viaturas da instituição. O 

balancete, por seu turno, evidencia a LeasePlan como fornecedor com movimento acumulado de 

39.691,05 euros, o que confirma o peso efetivo da locação automóvel na estrutura de custos da 

EMDIIP. Dito de outro modo, o parque automóvel continua a constituir um centro de custo importante 

da operação, quer pela locação em si, quer pelos encargos de circulação e consumo que lhe estão 

associados. 

4. Comparação com o orçamentado no Plano de Atividades e Orçamento para 2025 

(valor em €) 

Dimensão 2024 

Executado 

2025 

Orçamentado 

2025 

Executado 

Variação 

2025 vs 

2024 

% Desvio 

Executado vs 

Orçamentado 

% 

Vendas e 

serviços 

prestados 

127.847,35  150.993,45  152.290,40  24.443,05  19,1% 1.296,95  0,9% 

Subsídios à 

exploração 

171.994,64  214.421,40  235.523,88  63.529,24  36,9% 21.102,48  9,8% 
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Receita 

operacional 

total 

299.841,99  365.414,85  387.814,28  87.972,29  29,3% 22.399,43  6,1% 

Fornecimentos e 

serviços 

externos 

104.040,30  152.356,07  138.058,96  34.018,66  32,7% -14.297,11  -9,4% 

Gastos com o 

pessoal 

204.159,30  211.024,97  232.971,54  28.812,24  14,1% 21.946,57  10,4% 

Total dos 

principais 

gastos 

operacionais 

308.199,60  363.381,04  371.030,50  62.830,90  20,4% 7.649,46  2,1% 

Resultado 

líquido do 

período 

-11.429,31  2.033,49  14.920,36  26.349,67  n.a. 12.886,87  633,7% 

A comparação entre execução e orçamento deve partir da demonstração de resultados prevista no 

PAO. O orçamento de 2025 apontava para 150.993,45 euros em vendas e serviços prestados, 

214.421,40 euros em subsídios à exploração, 152.356,07 euros em fornecimentos e serviços 

externos, 211.024,97 euros em gastos com o pessoal e um resultado líquido do período de 2.033,49 

euros. 

Da comparação direta entre orçamentado e executado resulta o seguinte. 

Nas vendas e serviços prestados, a execução foi de 152.290,40 euros, superando o orçamentado 

em 1.296,95 euros. A taxa de execução foi, por isso, ligeiramente superior a 100 por cento. 

Nos subsídios à exploração, a execução foi de 235.523,88 euros, acima do orçamentado em 

21.102,48 euros. Esta foi a rubrica com maior desvio favorável no lado da receita. 

No total das receitas operacionais, a instituição executou 387.814,28 euros, quando o orçamento 

previa 365.414,85 euros. O desvio global foi, assim, favorável em 22.399,43 euros, equivalente a 

6,1 por cento acima do previsto. 

Do lado da despesa, os fornecimentos e serviços externos ficaram abaixo do orçamento em 

14.297,11 euros, constituindo um desvio favorável de 9,4 por cento. Já os gastos com o pessoal 

ultrapassaram o previsto em 21.946,57 euros, o que corresponde a um desvio desfavorável de 10,4 

por cento. Globalmente, a melhoria da receita superou a pressão acrescida da despesa com 

recursos humanos. 

No resultado líquido, a diferença é especialmente expressiva. O PAO previa um resultado positivo, 

mas muito reduzido, de 2.033,49 euros. A execução final apurou 14.920,36 euros. Em 

consequência, o resultado líquido ficou 12.886,87 euros acima do orçamentado. Este dado 

demonstra que a instituição não se limitou a cumprir o equilíbrio financeiro estimado. Superou-o de 

forma material. 
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5. Análise dos Indicadores Financeiros e de Equilíbrio 

A análise dos indicadores de equilíbrio financeiro, liquidez, solvabilidade e rendibilidade permite 

aprofundar a leitura da evolução da EMDIIP entre 2024 e 2025, identificando não apenas o resultado 

do exercício, mas sobretudo a qualidade desse resultado e a sustentabilidade da estrutura 

financeira da instituição. 

5.1. Estrutura financeira e equilíbrio de curto prazo 

O Fundo de Maneio aumentou de 77.551,64 euros em 2024 para 137.260,00 euros em 2025, 

registando um crescimento de 59.708,36 euros. Este indicador traduz a capacidade da instituição 

em financiar a sua atividade corrente com recursos estáveis, evidenciando um reforço significativo 

da folga financeira estrutural. 

Em paralelo, as Necessidades Cíclicas aumentaram de 63.706,27 euros para 82.817,24 euros, o 

que significa que a atividade da instituição passou a exigir mais capital para financiar o ciclo 

operacional. 

Contudo, o dado mais relevante nesta dimensão é a evolução dos Recursos Cíclicos, que 

diminuíram de 120.801,00 euros em 2024 para 37.682,96 euros em 2025, registando uma redução 

de 83.118,04 euros. Esta variação indica uma diminuição muito significativa do financiamento de 

curto prazo obtido junto de fornecedores e outros credores operacionais. 

Como consequência, as Necessidades de Fundo de Maneio passaram de -57.094,73 euros em 

2024 para 45.134,28 euros em 2025. Esta variação de 102.229,01 euros traduz uma alteração 

estrutural no modelo de financiamento da operação. Em 2024, a instituição financiava o seu ciclo 

com recursos de terceiros. Em 2025, passa a necessitar de financiar esse ciclo com recursos 

próprios. 

5.2. Tesouraria e liquidez 

A Tesouraria Líquida diminuiu de 134.646,37 euros em 2024 para 92.125,72 euros em 2025, 

registando uma redução de 42.520,65 euros. Esta diminuição está diretamente associada ao 

aumento das necessidades de fundo de maneio. 

Apesar desta redução, os indicadores de liquidez melhoraram de forma muito expressiva. 

A liquidez geral passou de 164 por cento para 464 por cento. 

A liquidez reduzida acompanhou a mesma evolução. 

A liquidez imediata aumentou de 111 por cento para 244 por cento. 

Esta melhoria resulta essencialmente da redução do passivo de curto prazo e do aumento do ativo 

corrente. A instituição apresenta, assim, uma posição de liquidez mais confortável do ponto de vista 

estrutural, ainda que com menor disponibilidade imediata de tesouraria. 
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5.3. Gestão do ciclo operacional 

Os indicadores do ciclo operacional revelam uma melhoria moderada no lado dos recebimentos e 

um agravamento no lado dos pagamentos. 

O financiamento de clientes reduziu-se de 50 por cento para 47 por cento. O prazo médio de 

recebimento passou de cerca de 181 dias para 173 dias. Esta evolução é positiva, mas mantém 

prazos elevados. 

Por outro lado, o financiamento de fornecedores diminuiu de 2 por cento para 1 por cento. O prazo 

médio de pagamento reduziu-se de 8 dias para 4 dias. 

A conjugação destes fatores traduz-se numa pressão adicional sobre a tesouraria. A instituição 

continua a receber tarde e passou a pagar mais cedo, o que contribui para o aumento das 

necessidades de financiamento do ciclo. 

5.4. Solvabilidade e estrutura de capital 

Os indicadores de solvabilidade registaram uma melhoria muito significativa. 

A solvabilidade passou de 105 por cento para 374 por cento. 

A autonomia financeira aumentou de 63 por cento para 79 por cento. 

O rácio de endividamento reduziu-se de 60 por cento para 21 por cento. 

Estes dados evidenciam um reforço estrutural da posição financeira da EMDIIP. A instituição tornou-

se menos dependente de financiamento externo e aumentou o peso dos capitais próprios no 

financiamento da sua atividade. 

5.5. Rendibilidade 

Os indicadores de rendibilidade demonstram uma recuperação muito relevante da performance 

económica da instituição. 

A rendibilidade operacional das vendas passou de -9 por cento para 10 por cento. 

A rendibilidade líquida das vendas passou igualmente de -9 por cento para 10 por cento. 

A rendibilidade operacional do ativo aumentou de -6 por cento para 8 por cento. 

A rendibilidade do capital próprio passou de -9 por cento para 11 por cento. 

Estes indicadores confirmam a transição de uma situação de resultado negativo para uma situação 

de criação de valor, com geração de excedente operacional e retorno positivo sobre os recursos 

investidos. 
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5.6. Síntese interpretativa 

A leitura integrada dos indicadores permite retirar as seguintes conclusões. 

1. A EMDIIP reforçou significativamente a sua estrutura financeira, com aumento do fundo de 

maneio e melhoria da solvabilidade. 

2. A instituição melhorou de forma expressiva os seus indicadores de rendibilidade, refletindo 

a recuperação do resultado operacional. 

3. Verificou-se uma alteração no modelo de financiamento do ciclo operacional, com menor 

recurso a financiamento de fornecedores e maior utilização de recursos próprios. 

4. Persistem fragilidades ao nível dos prazos de recebimento, que continuam elevados e 

exigem acompanhamento. 

Em consequência, 2025 apresenta-se como um ano de recuperação financeira e de reforço 

estrutural da EMDIIP. Ainda assim, a sustentabilidade futura exige uma atuação focada na gestão 

do ciclo de recebimentos e na otimização da tesouraria, por forma a consolidar os ganhos 

alcançados. 

Capítulo IV – conclusões Finais RAC 25 

A análise integrada do Relatório de Atividades e Contas de 2025 permite concluir que a EMDIIP 

cumpriu, de forma globalmente consistente, os objetivos definidos no Plano de Atividades e 

Orçamento para 2025, bem como os fins estatutários que orientam a sua atuação enquanto 

Instituição Particular de Solidariedade Social. 

1. Cumprimento dos objetivos institucionais e do PAO 2025 
A atividade desenvolvida ao longo do exercício de 2025 evidencia uma clara coerência entre a 

missão da EMDIIP, os objetivos estratégicos definidos em sede de Plano de Atividades e Orçamento 

e a execução efetiva das respostas sociais e projetos. 

Do ponto de vista da intervenção direta, a EMDIIP assegurou o acompanhamento de 474 

beneficiários diretos e 948 beneficiários indiretos, totalizando 1422 pessoas impactadas pelas suas 

respostas. Este volume de intervenção confirma a relevância da instituição no território e a sua 

capacidade de resposta às necessidades das crianças, jovens e famílias. 

A execução das atividades previstas no PAO revela um elevado grau de concretização, destacando-

se: 

1. A consolidação das respostas estruturais 

O CLIP e o CAFAP mantiveram níveis elevados de atividade, com acompanhamento 

continuado e diversificado, assegurando a resposta a diferentes tipologias de necessidade, 

desde intervenção terapêutica especializada até apoio familiar em contexto de risco. 

2. O desenvolvimento de projetos com impacto territorial 
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Os projetos LINK, We-In, BIC e Ao Lado demonstraram capacidade de inovação social e de 

resposta a lacunas identificadas no território, com impacto direto na inclusão social, escolar 

e profissional de crianças, jovens e famílias. 

3. A articulação em rede e integração institucional 

A forte articulação com entidades como CPCJ, tribunais, Segurança Social, escolas e 

autarquias confirma o papel da EMDIIP como parceiro técnico relevante no sistema de 

promoção e proteção de crianças e jovens. 

4. A qualidade da intervenção 

A avaliação das famílias e colaboradores evidencia níveis elevados de satisfação, 

particularmente ao nível da qualidade técnica, proximidade e individualização da 

intervenção, o que reforça o alinhamento com os fins estatutários da instituição. 

Não obstante o elevado grau de execução, identificam-se também constrangimentos estruturais, 

designadamente: 

1. Pressão sobre a capacidade de resposta, evidenciada pelo número elevado de processos 

em lista de espera no CAFAP 

2. Necessidade de reforço da equipa técnica em áreas específicas 

3. Limitações decorrentes de financiamento inferior ao solicitado em alguns projetos 

Em consequência, pode afirmar-se que a EMDIIP não só cumpriu os objetivos definidos no PAO 

2025, como reforçou a sua posição enquanto entidade de referência na intervenção precoce, apoio 

familiar e promoção da inclusão. 

2. Execução financeira e relação com o PAO 2025 
A execução financeira de 2025 apresenta-se globalmente positiva e alinhada com os objetivos 

definidos no Plano de Atividades e Orçamento, com desvios maioritariamente favoráveis. 

A receita operacional total atingiu 387.814,28 euros, superando o valor orçamentado em 6,1 por 

cento. Este resultado decorre de dois fatores principais: 

1. Cumprimento e ligeira superação da atividade própria 

As vendas e serviços prestados ficaram acima do previsto, evidenciando estabilidade e 

crescimento da atividade operacional. 

2. Reforço significativo dos subsídios à exploração 

Os apoios obtidos superaram o valor orçamentado, contribuindo de forma decisiva para o 

equilíbrio financeiro do exercício. 

Do lado da despesa, verifica-se uma execução diferenciada: 

1. Controlo dos fornecimentos e serviços externos 
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Esta rubrica apresentou execução inferior ao orçamentado, refletindo capacidade de 

contenção e gestão eficiente dos custos operacionais. 

2. Pressão nos gastos com recursos humanos 

Registou-se um desvio desfavorável nesta rubrica, associado ao reforço da equipa e à 

atualização salarial, o que, sendo estruturalmente esperado, exige monitorização futura. 

O resultado líquido do exercício fixou-se em 14.920,36 euros, significativamente acima do previsto 

em orçamento, confirmando uma execução financeira mais favorável do que o cenário inicialmente 

estimado. 

3. Solidez financeira e sustentabilidade 
A análise dos indicadores financeiros permite concluir que a EMDIIP reforçou de forma clara a sua 

solidez financeira em 2025. 

Destacam-se os seguintes elementos: 

1. Recuperação do resultado líquido 

A passagem de um resultado negativo em 2024 para um resultado positivo em 2025 traduz 

uma inversão de tendência e reforça a sustentabilidade económica da instituição. 

2. Reforço da estrutura de capital 

A melhoria dos indicadores de solvabilidade e autonomia financeira demonstra menor 

dependência de financiamento externo e maior robustez estrutural. 

3. Aumento do fundo de maneio 

A instituição apresenta maior capacidade para financiar a sua atividade corrente com 

recursos próprios. 

4. Melhoria dos indicadores de liquidez 

Apesar da redução da tesouraria líquida, a posição global de liquidez é mais confortável, 

refletindo uma estrutura financeira mais equilibrada. 

Contudo, subsistem fatores de risco que devem ser considerados na gestão futura: 

1. Elevada dependência de financiamento público e institucional, ainda que parcialmente 

mitigada pela atividade própria 

2. Prazos de recebimento elevados, com impacto no ciclo de tesouraria 

3. Redução do financiamento de curto prazo por fornecedores, implicando maior pressão sobre 

recursos próprios 

 

 



Refª Título Órgão Data 

 RAC Relatório Atividade Contas 2025 Direção Março 2026 

 

Página 80 de 80 
 

4. Síntese final 
Da análise global do exercício de 2025 resulta o seguinte: 

1. A EMDIIP cumpriu de forma consistente os objetivos definidos no Plano de Atividades e 

Orçamento, assegurando uma intervenção alinhada com os seus fins estatutários 

2. A atividade desenvolvida teve impacto relevante no território, com elevado número de 

beneficiários e forte articulação institucional 

3. A execução financeira foi globalmente positiva, com superação do resultado previsto e 

reforço da sustentabilidade económica 

4. A instituição apresenta uma estrutura financeira mais sólida, embora com desafios ao nível 

do ciclo de tesouraria e da capacidade de resposta 

Em consequência, o exercício de 2025 deve ser interpretado como um ano de consolidação 

institucional e recuperação financeira, criando condições para um crescimento sustentado da 

EMDIIP, desde que acompanhado por uma estratégia de reforço de financiamento, otimização da 

gestão operacional e expansão controlada da capacidade de resposta. 
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